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PREÇO DA ASSIGNATURA 


| - Porto: trimestre 18500 réis. —Liaboa, provincias, ilhas adjacentes e Hespunha: FUNDADORES H. CG. DE MIRANDA E M. S. GARQUEJA 
- trimestre 18700. —Africa Occidental e Oriental: semestre 35800.—Brazil e rea- a 

| pie MASTOO do Sul: semestre 68000. —Paizes da União Postal Universal: se- 
mestre : 


E ções litterarias. 
| Kumoro avulso 20 réis no proprio dia e 40 réis depois TERÇA FEIRA, 17 DE DEZEMBRO DE 1895 Escriptorio, rua do «Commercio do Porto», 108-—Namero telephonico, 22 | 


PREÇO DAS PUBLIOAÇÕES 
Annuncios e comunicados, cada linha (typo corpo 8), 40 réis; ropetições de 


annuncios, 20 réis a linha. —Fóra d'esta secção, publicações entranhas, preços eon- 
venciondes.— Os snrg. assiguantes gozam 25 p. e. do beneficio, bem como ag abiieo R li M ERO 299 


a 
Me a e. . “4. . , , 
) no jogo politico como na apreciação doj Só não vê o que os factos estão sendo | telegrammae, se as acções ganhas pelas je Gama, 3:230 votos; dr. Antonio José | Eleições camararias. — Re- | é que se mantiveram a fr. 200. As recei-| li ód belecer- t 
7 PORTO, Ji DE DEZEMBRO facto nos merece attenta e singular pon- | quem o não quizer vêr, Não attribuimos a | tropas legaes contra as forças dos cabe- | da Silva Correia Simões, 3:215; dr, Ar- | uniram sto HÓRLoÉS, nos paços munici- tas aduaneiras do exercicio, das ARO oleo as ri Pç 


eração. + 4 agudeza especial a nitidez com que elles | cilhas tornaram impossivel a invasão |tbur Novaes Villaça, 3:217; Francisco | paes, os presidentes dos quatro circulos | tirado o acrescimo do juro da divida, | se situad is insdlt- 

EM Não ha virtudes desinteressadas, nem |se nos offerecem. E fazemos justiça a d'aquella região que, como sabem, é uma | José de Araujo, 3:220; dr, Francisco Jo- AEE cidade, á fim de proce-| continuam a prendas Renan bres da cidade! já do e a ane 
TA REVISTA POLITICA mesmo em moral, quanto mais em politi | todos. : das mais importantes da ilha por causa | sé de Faria, 3:221; Francisco José Ro- | derem ao apuramento geral dos cidadãos | portantes sobre o exercicio precedente.» | Mas voltemos ao Gungunhana; além 
SRA p ca, Toda a virtude aspira a recompensa.) Bem sabemos que o partido regenera- | da safra do sesucar. Os 15:000 homens | drigues, 3:220; dr. Joaquim Gomes de | votados para vereadores municipaes ngs| Previsão do tempo. —Com re- | da febre, tinha um outro aliado o matto, 
Y á Lisboa, E5 de dezembro A abstenção dos antigos, nas altas cama | dor não creou voluntariamente a situa- | que, dos novos reforços enviados, já des- | Araujo Alvares, 3:220; José Anteniv da | ultimas eleições. lação á segunda quinzena do mez de de | o matto denso, espesso, apenas cortado 


ela de sas eleições geraes quatro sema- das partidarias do abatencionismo, não é | ção em que se encontra, nem foi cona- | embarcaram em Havana, irão operar no | Silva Lomar, 3:222; visconde de Graião, | A! meza do 1.º circulo presidiu o sor.| zembro diz Noberlesoom no seu aBole- | de trilhos. Ag tropas portuguezas passa- 


“mas depois d'ellas — Razões d'este proce- | Virtude da mesma ordem que a absten- | ciente e francamente arrastado a ella, E" | territorio de Las Villas para proteger a | 3:222. Substitutos: Rev. Alfredo Augus- Domingos Gonçalves de Sá; á do 2.º oltim meteorologico» que, nos primeiros | ram inclemencias para abrir caminho e 
Eos REEO pa A lim idR id Dersa ção dos novos nau camadas militantes e | possivel que, n'este caso, se não tivesse | safra do agsucar. to Lopes Pereira Lobo, 3:125; Bento da | sor. conselheiro Antonio Ribeiro da Cos- | dias, invadirá : oobaio dh Dora uma | fazer passar as pe pi Maxim, que tanto 
— cathegorias de partidarios—Os interesses | Mais deliberadas e insoffridas do partido | deixado arrastar. —Desde 1 de junho até 31 de outubro | Luz Pereira da Silva, 3:142; Francisco | ta e Almeida; 4 do 3.º o enr. José No-| borrasca procedente do Atlantico, que | contribuiram para o exito das suas 
: dis novos e as dos velhos—Abre-se um | constitucional que se absteve. Conduziram-o ao ponto em ue ello es- | entraram no thesouro 22.040:750 pesetas, | de Magalhães Bastos, 3:177; José da Cu- | vaes da Cunha e á do 4.º o snr. dr. Ma- | se dividirá em dous ramos, sendo o mais | armas. 
“parenthesis e falla se na ambição de ser Aquelles pódem parar, pódem descan- | tá, passo à passo; e não foi ditficil atro- | imposto da remissão paga por 14:000 re- | nha Vianna, 3:178; José Fernandes Vil. | noel de Souza Avides. baixo o que influirá na peninsula, espe E' para sentir que se não tivesse em- ' 


dE — ministro—As diversas intenções d'essa | SF pódem retirar-se até, se quizerem, | phial-o, quando foi, dentro d'elle mesmo, | erutas que deviam servir em Hespanha | lela, 3:193; José Fernandes Dias, 3:174;| Assistiram ao acto os administradores | pecislmeute na região septentrional. pregado a tactica africana ordinaria, isto 


ambição— Volta se ao assumpto em que Os outros, não, Os outros, que são al. que nasceu e robusteceu a força, 80 prin- | e no ultramar. ie : José Ignacio Fernandes, 3:161; dr. José | dos dous bairros. No dia 18 recrudescorá o mau tempo | é,esfomear o inimigo, aprezando-lhe o ga- 
se estava — O lado virtuoso da abstenção | BUS, téem de mostrar que o são, e ne | cipio insuspeita, que por fim o anniqui- —Desde o dia 1 de Janeiro proximo |de Jesus Joaquim de Araujo, 3:220;] Procedendo-se ao apuramento, foram | no noroéste da Europa por causa de ou- | do, O negro tem grande apego ao gadoj 
progressista — Consequencias que delle | Pozeram as suas intelligencias e as suas | lou. ' o direito dos trigos estrangeiros elevar- | Manoel José Ribeiro, 3:144. O mais vo- | proclamados eleitos os seguintes senho- | tra invasão das correntes aereas oceani- logo que possue alguns vintens, compra 
derivam— A vontade da lucta e o gósto vontades ao serviço do partido, poze E agora, porque não sacodo o jugo | se-ha a 2,50 pesetas por hectolitro. tado da lista da opposição foi o snr. dr. | res: cas, que n'aquelle dia abordarão ás ilhas | um cavallo ou um boi, e é desmoralisal-o 
“da contemoorisação—Encara se o facto | Fam as ao serviço proprio tambem. À re- | que o opprime, se em sua consciencia re-| Foram enviados para Porto Rico; | Baithazar Aprigio de Ferreira de Mello| 1.º circulo — Effectivos: conselheiro | Britannicas. Ao mesmo tempo formar- | completamente tirando-lh'o. Comtudo, só 
e tira-se-lhe a philosophia—Reconhece- ciprocidade é absoluta. puta uma indignidade o submetter se- | para a troca da moeda que alli circula, | e Andrade, que obteve 1:740 votos; e o | Wenceslau de Souza Pereira Lima, 1:846 | so-ha um nucleo de baixas pressões a | devemos fazer elogios aos soldados e 


se que o partido progressista não mor- Determinou-se, nas espheras dirigen- | lhe? perguntarão, de certo. Tambem re | 6.000:000 duros em pesetas, com o busto | mais votado dos regenoradores foi o snr. | votos; dr. Manoel de Souza Avides, 1:845; | otate de Portugal, e estas serão as que | ofliciaes que tomaram parte na expodi- 
reu—A imposição final dos novos— Vol- tes, em vez da lucta, a contemporisação. conhecemos que não póde fazel-o sem | de Affonso XLII, e igual quantia em no- | Araujo e Gama, sendo, portanto, a maio- | José Novaes da Cunha, 1:819. Substitu- | mais influencia exercerão na peninsula, | ção, e os seus amigos do Transvaal rego- 
” tamo-nos para o partido politico contra- Para uns, estava esta nos instinctos apa | sahir da legalidade e da ordem, e taldo- | tas. A operação da troca da moeda anti. | ria d'este sobre a d'aquelle, 1:490 votos. |tos: Antonio José Nogueira da Silva | bavendo algumas chuvas que se estende- | zijam-se com elles. 
* rio Analogias e diferenças —O processo ziguados, nos nervos; nenhum esforço | liberação não podia ser lhe louvada, nem | ga pela nova deverá realisar-se no praso —No dia da posse da nova camara | Vianna, 1:791; dr. Albertino da Veiga | rão de Portugal ao centro de Hespanha.| Ha outros que se regozijam tambem, 
— de sufjocação—Caracter diverso do mcs- | Nem sacrifícios fizeram. Para outros, a | aconselhada, senão em circumstancias | de dez dias. . . | municipal haverá, na sala do theatro de | Preto Pacbeco, 1:776; Manoel Cardoso) Em 19 avançará o centro das baixas | mas não é nem por patriotismo nem por 
| mo phenomeno nos dous partidos — Uma lucta é que consubstanciaya não só to-| extremas. O caso ainda não é esse, teliz —A imposição do chapéu cardinalicio | S. Geraldo, um lauto banquete em hen- | Lopes, 1:766. pressões do Atlantico para o norcésts de | amisade, mas por interesse; são os indi- 
illusão inverosimil— Situação singula- dos os attractivos, como igualmente to- | mente. ; . | ao bispo de Seo de Urgel e ao arcebis- | ra dos vereadoros eleitos. Assistirão mui- | 2.º cirenlo:—Effectivos: João Baptista | Hespanha, e por tal motivo a sus in- | viduos de Johannesburg, que ba muito se 
rissima—A logica da guerra e a logica das as probabilidades de exito. Masa| So pômos em relêvo, como o temos fei- | po de Valladolid, verificar-se-ha no pa- | tos dos principaes cavalheiros d'esta ci- | de Lima Junior, 1:428 votos; dr. Antonio | fuencia far se-ha sentir desde a Gualliza queixavam da falta de negros para os 
da revolta—O castigo e o fardo—Vê se disciplina impôz-se-lhes e elles reprimi- | to aqui, a situação creada aos homens | ço real por estes dias. dade. «. | de Oliveira Monteiro, 1:418; José Pinto | á região central e produzirá algumas chu-| trabalhos das minas. Para esta gente, se 
“ainda a situação relativ: por outro la-| "3 os nervos, as impaciencias, submet. | novos nos dous partidos constitucionaes,| —Na embaixada de Inglaterra houve) —No grande salão do paço archiepia- | da Silva Tapada, 1:410. Substitutos: Al- | vas, com ventos de entre sudoéste e no- | os negros se tornavam raros, a culpa era 
do—A clareza dos factos— Faz se justiça teram-se é contemporisaram, sem discre |a uns pela disciplina, a outros pela op- | ha dias um banquete em honra dos du: | copal, e sob a presidencia do rev.»º ar- | berto de Sampaio Baptista, 1:426; An- | roéste. | dos portuguezos, assim como lhes parece 
a todos — Reconhecem-se as dificuldades | PAnCia. E E Eros pressão, o nosso fim não é estimular ar- | ques de Malborough. A duguoza, como | cobispo, effectuou-se hontem, á noute, | tonio Luiz Pinto, 1:425; dr, Leopoldo Jo- | Desde o dia 20 até 22, as invasões impossivel que se permitta aos mesmos 
"do partido regenerador—O que pretende- Que consequencias ha a tirar d'aqui? | dencias; porém, unicamente esclarecer e | já ahi saberão, é filha do célebre ban- | uma brilhante academia religiosa, pro | sé de Oliveira Mourão, 1:423. oceanicas passarão pelo norte da Euro-| portuguezes conservarem Lourenço Mar- 
mos com o nosso parallelo— Erro crasso | 118 significação tem este proceder? prevenir quem tem obrigação de ponde- | queiro americano Vanderbilt, célebre | movida pela Associação Catholica em| 3. circulo—Efectivos: José Peroira | pa. Na peninsula haverá nevadas n'aquel- ques. 
da politica de sufocação—Os homens . A immediata é que não está morto—e | rar bem todos os incidentes da vida pu- | pelas suas riquezas. y ” honra da Immaculada Conceição, 4 qual | da Costa Junior, 1:000 votos; Pompeu da | les dias. E' evidente que a imprensa ingleza 
movos e as legiões que avançam— Ilusão ainda bem que o não está-—o partido | blica, para se dirigir e nortear segundo | —Brevemente se realigará aqui uma | assistiram muitas damas e cavalheiros | Cunha Leão, 999. Substitutos: José Car-| Em 23 começará a desenvolver-se a |não é nada benevola com 08 nossos ami- 
funesta. constitucional, o partido de governo, cu: | a significação e importancia d'ellas. exposição de bellas-artes de artistas ca- | de elevada posição. Aos lados do respei- | los Marinho, 1:004 votos; Antonio Rodri- | mudança atmospherica mais importante | gos. Ultimamente ainda, n'uma reunião 
ar . |ja bandeira é tão respeitada, tão amada . À politica da actual situação governa - talãos. E” no Palacio das Exposições que | tavel prelado tomaram Dt os snrs. ge- | gues de Carvalho, 1:003. da quinzena para a peninsula e que du-| de escocezes em Johannesburg, foi lida 
Faz hoje quatro o fã no meio | polos soldados que á sombra d'ella mili: | tiva tornou se, não sabemos se intencio- | so verificará o artistico certame, que | neral Caldeira e seu sjudante, direcção | 4.º circulo — Efectivos: Alfredo da | rará até 26 inclusivê. Será esta mudança | uma representação dirigida a lord Sa- 
da maior estagnação, se offectuarara a tam. E” da natureza bumana amar com | nal so inconscientemente, uma politica | tem por fim dar a conhecer o estado em | da mesma Associação Catholica, dr. Cu- | Fonseca Menéres, 1:564 votos; Victorino | occasionada por uma forte borrasca pro-|Jisbury, em que aquelles senhores £e 
eleições geraes de deputados, pirate t- | intensidade e perseverança, amar melhor | de soffreação, applicada tanto a ami-| que se acha presentemente a arte ca | nha Guimarães e os oradores, que discur- | Teixeira Larangeira, 1:553; Domingos | cedente do Atlantico, formada por duas | queixavam dos portuguezes por terem, 
mente do reino. ron rep ia, dos | aquillo que mais sacrifícios lhe custou. g0s como a adversarios, À lei eleitoral | talã. E. P. | saram n'essa solemnidade, os quacs eram | Gonçalves de Sá, 1:541. Substitutos: Ar- forças distinctas, uma que se encami-| ha perto de um anno, assassinado (!) um 
nossos leitores, que não fal rã em | Do mesmo modo, sacrificios não se fa- | vigente fechou o accesso da tribuna par- | mare: | Og gnrg. dr. Placido do Vasconcellos | thur Veiga de Lacerda, 1:552; Henrique | nhará para a Irlanda e a outra que| escocez chamado Mac Donald, So désse- 
E: similhante cousa, para procedermos co-| zem onde ha falta de fé, e quando não | lamentar a muitos que já baviam recebi IL AS DOS AÇORES Mais, que fallou áserea dos «meios de | de Carvalho Assumpção, 1:552; Antonio | passará ao norte dos Açores e se dirigi- | mos credito aos jornaes, e em particular 


; “mo toda a gente, que em tal não fallava | ha esperança. ) do n'ella o seu baptismo politico, a mui- desforra que o padre deve usar contra | de Souza Reis, 1:541. rá para o golfo de Gaeconha. Na po-| ao correspondente da «Press», os €g- 
“y tambem. Ora, é ponto incontroverso que nas fi- | tos que já a haviam eogrinaldado com as os seus inimigos», concluindo por dizer) Durante & tarde e parte da noute de | ninsula produzirão estas forças impulei- | trangeiros (Ioia-sc inglozes) são sunples- 
Mas, não fallar no assumpto am ss leiras combatentes do partido legal aba- roses da sua eloqueacia, a muitos que Angra do Heroismo, 3 de | 16 esses meios são «o exacto e escrupu- | ante-bontem percorreram varias ruas al- | vas chuvas e neves, sendo o dia 24 o | mente martyrisados polos portuguezes... 
attítudo o não um dao - tal qual! tencionista passou uma corrente de de- | ambicionavam dizer do alto d ella o seu pio apr logo cumprimento dos seus deveres, pré- | gumas pbylarmonicas, subindo tambem | mais critico d'esta perturbação atmos | Tudo isto é atrosmonto injusto & irrita- 
como a abstenção dos partidos opposi- | dicação partidaria, onde os serviços esa-| pensamento gobre a marcba social, a 5 gando com a palavra e mais ainda com | ao ar numerosos foguetes em diversos | pherica, porque além dos centros de bai- | ria so não sahisse de uma origem inte- 
cionistas. Não fallavamos, n'aquella 0c- | crificios pessoses foram grandes. D'abi| Ora, é um erro politico, que está sal- (Corresp. part. do «Commercio do Porto») | q pom exemplo»; o enr. Antonio Angelo | pontos da cidade. A' noute algumas das | xas pressões que n'aquello dia estarão | ressada, Os inglezes não perdoam aos 
o, casião, para não inutilisarmos palavras, | a conclusão: que ha empenho em afiir- tando aos olhos, suppôr que póde tornar- | Eleições municipaes— Carestia de cereaes | Pinheiro da Gama, do Famalicão, que | phylsrmonicas oram acompanhadas por | situadas a sudoéate da Irlanda, apparo portuguezes o estarem de posse de Lou- 
y repisando verdades ditas é ge às | mar como principio de unidade e de for-| se definitiva e irrevogavel a suffocação| —Temporaes; estragos— Emigração pa- | discursou ácerea da «influencia da edu- | muitas pessoas empunhando archotes | cerá outra nas paragens da Madeira, que | renço Marques, o mais bello porto natu- 
 quaes eram inopportunas, e em nada po-| ça uma solidariedade interna, que é sold ossas vozes tribunicias, d'essas apti-| ra o Brazil —Retiradas para o conti cação cbristã sobre os males da socieda- | dando vivas ao partido regonerudor, aos | fará passar o tomporal a sudoóste com | ral do mundo, o terem a pretensão do o - 
R diam modificar a corrente inevitavel dos mesmo tempo um attestado de confiança. | dões parlamentares. , nente, de hodiernav; o sor. Antonio Dias Cos- | novos vereadores, etc. Santin duros. As chaves nero neste dia | conbbrvário si 
; Faduo. desi PAPUA O partido confia em si mesmo, e espera.! Quem tiver que dizer, e souber dizelo,| Realisam-se ámanhã as eleições mu- | ta, illustrado redactor da aGazeta de] —No edifício da camara municipal de | bastante geraos e abundantes. O dia 25] maack Rot. — Como baviamos au- 
Es! , NãO nos order "|, As forças individuaes, instinctivamen- | ha-de por força fallar. E ha-de ter quem nicipaes, e, como nas de deputados, não | Famalicão», o qual fallou das «glorias | Gaya tambem reuniu anto hontem a as- | será parecido ao anterior, aproximando- | nunciado, realiaou-so na semaua foda, em 
ue d'essa magna questão La ir esae | ta indoceis, mas que tiveram o bom sen- | vá ouvil-o, o quem se deixe conduzir pe: | ha lucta, tanto n'este concelho como no | passadas influenciadas pelo ideal chris- | sombleia do apuramento geral dos votos | so mais das costas de Portugal o nucleo | Bordeus, um congresso do viticultores e 
acontecimento saliente na & ol py o so de se disciplinisar a uma obedien- | las sas palavras. a da Villa da Praia da Victoria. Aqui a |tãov, mostrando que Portugal foi grande | referentes á eleição camararia, prosidio- | das baixas pressões da Madeiro. de bomens de sciencia, no qual foram lar- 
vão assignalando Emp Ed - | cta que as contrariava, continuam a ser) E quem tivor merecimentos para an- | fista é regeneradora. Na Praia, em que | o respeitado quando os seus guerreiros | do o sor. Joaquim Augusto da Silva Ma-| Desde o dia 27 tenderá a estabslecer- | gamente tratados e discutidos os meios 
— depunhamos & peona do ge ás Tem forças latentes, esperando oceasião de se | dar e para subir, ha-de fazel o, não lhe | 5 partido progressista está só em campo, | empuohavam cruz e ao mesmo tempo | galhães e servindo de secretarios os snrs | sc 4 normalidade atmospherica na po-| de combater os efeitos do Black Kot, 
—  abdicavamos o direito de critica e a manifestarem. Não são forças annulladas. | faltando vontade nem perseverança, € | ha uma lista mixta, que vinga sem oppo- | 8 espada, tendo por lemma a fé e por es- | Carlos Maria do Paiva Ribeiro e Francisco | ninsula, porque us correntes aereus do | tanto ou mais para reconr do que o míldio, 
observação, para rp do sa O | Ou servem e levantam o partido e aca- | ha-de conseguil-o com tanto maior im- | gicão, E cudo a bandeira das Quinas»; e o rev. | Gomes Teixeira. Do apursmento geral a | Atlantico inclinar-se-bão para as altas| Occupou a presidencia mr. Piou, que, 
BRNRNRO gorro critério; a phi Eid anita DE bam por se lho impôr, dando-lhe a di- | pulso, e com tanta maior energia, quanto | - Og resultados da livre exportação | João Roberto Pereira Maciel, que fallou | que se procedeu, verificou se terem en | latitudes da Europa. Por causa d'esto| ao abrir a sessão, pronunciou um bri- 
—  Reservavamo-nos, tão sómente, à escolha | recção combutente que os interesses pu | mais o quizorem reprimir esuftocar. Ide trigo estão-se fazendo sentir já. Os | da «maçonaria e do socialismo», demons- |do nas urnas de todas as assembleias | afastamento das invasões oceanicas, nos | lhante discurso, pondo em relêvo cs pre- 
e melhor opportunidade. | blicos estão reclamando, ou acabam por) Falamos dos homens novos, já princi- padeiros elevaram o preço do pão de | trando que são as principaes origens dos | eleitoraes do concelho, 4:130 listas e 6 | guntro ultimos dias do mcz teremos em | juizos consideraveis quo n'este anno caue 
a " Hoje tem decorrido cio Calitaso descrêr d'elle e de quem o encaminha, e | piado. a afirmar, já de certo modo co- [trigo a 60 réis o meio kilg. e foram pe- | grandes males que actualmento afligem | caram eleitos para vereadores os seguin- | geral nevadas c em outros pontos será o|gou a nova cryptogamica e cuja existen- há 
—  tecimento vê se já a “ ae éito. vão levar a novo campo de lucta a sus | nhecidos. Quo diremos das legiões que | gir go mar. governador civil para lhes | à sociedade. tes senhores; —Eftectivcs: Antonio Nar- | tempo nebuloso. cia veio collocar a viticultura feanceza 4 
's Bo novos suctensos do or E e ae actividade o a sua energia. Não ba inte- | so estão cresndo, das pbalavges que avan- ser permittido importar trigo da Ameri- | O rev.me arcebisoo abriu e encerrou | ciso do Azevedo Magalhães, 4:128 votos;| mespacho de trige.— Na Al-| em ameaçador perigo. Foi este o motivo - 
— xaltéem vindo anseA encara e escia- | resse de outrem que possa quebrar a | cam? : das diets ca, visto não terem cereal para o consu- | a academia religiosa, proferindo dous | Joaquim Augusto da Silva Magalhães, | fandega d'esta cidade foram hontem des- | determinante, disse mr. Piou, que levou É 
—  xecer a significação d'aque atid acção publica de que são capazss essas Fanesta illusão a dz quem não quizer | mo para mais de tres mezes! E” preciso | bellos discursos adequados áquella sole | 4:089; Francisco Fernandes da Silva | pachados para consumo, pelo sor. J. H.| a Sociedade de Agricultura da Gironde 
— Vimos, primeiramente, Di o di Pê | individualidades persistentes, sobre quem | vêr, a tempo, quantos esforços e quantas | aotar que o pão é ordinarissimo. O pão | muidado, congratulando se, visivelmente | Vianua, 4:087; Domingos Gonçalves de | Andresen, 1.102:614 kilg. de trigo, que |a convocar este congresso, para assim so 
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083, do e ndodê; jade a iláção que d'elle pias as responsabilidados de quantos | de Cabriiiana está prompto a apresentar commando do gor. alferes Monteiro. nultima correspondencia, que uma crean- ga), retenção que geralmente se attribue | naes inglezes ácerca da derrota do Gun O que procede é um resumo muito ra 


o i j netitucionses o poder tem monetrar 08 factos de que accusa | No prestito encorporaram-se tambem |Ça, victima da perversidade do pai, ti- |á carencia de materal circulante na li- | gunhana, eses derrota é um facto averi- | pido do que se passou na primeira sessão * 
AUSrOIDE ratio lia ela PR ED aba ds agia lhe TREO LIDAS gor. Bosch. Esta dede tem | og ddaribaiga dora ZE Relação Ecele- | nba offrido a fractura do craneo e falle- |nhg ferrea que liga aquella estação com | guado. Certamente, como o rgéulo não | do congresso do farta, de Bordeus. o: 
sonhava direito é a legitimidade | designadamente, se fossem operados em | dado lugar a que os amigos do ministro | siastica, os professores de instrueção se- | cido poucos momentos depois. O martello | de Campanhã. .. | foi morto ou preso, devem-se esperar no- | Apenas procuramos r um apanhado Na 
sy Rute DO vantagem da sua força o de sua unidade | trabalhem em favor d'este, fazendo com | cundaria snrs. visconde do Castello e |e não um pau, com que o individuo ten- | Acontece que, com a falta do alludido | vas hostilidades, mas a derrota recente | das diversas opiniões alli emittidas, as Es. 
ode “e natural, justificavel, respeita- | politica e partidaria. que as testemunhas deponham q contrario | rev. Luiz Gomes da Silva, monsenhor |tou vibrar o golpe na mulher, apenas | material circulante, as mercadorias es- | tirou-lhe uma enorme parte do seu pres- | quaes poderão servir a] ai lavra- + 
e 1 d [a ESA beer das novas ca-| Mas não é nada d'isso. O partido re- | do que já declararam; como suezedeu | Figueiredo Campos, differentes paro-| rasgou a face esquerda da creança. O | tão por muito tempo retidas em barcas | tigio entre os negros. Como por Ee : dores portuguezes que j e ra ea a 
Evo o artidárias inteligentes e valio- | generador offvrece a um tempo os hom- | com um zelador do imposto de consumo, | chos e clero das freguezius da cidade e | criminoso deu se voluntariamente à pri |no rio Douro, sujeitando-se, portanto, o | parte os vencidos nunca téem razão, anno a visita passageira de tão temive 
é Er í E Gita das prosminencias 8o | bros e as espaduas ao açoute que o cas: | que estava no serviço da camara, quando | algum povo. são, mas já hoje foi posto em liberdade. | commercio a um duplo sacrificio, porque, | provavel que o Guogunhana não se man- hospede. A 
/ aiii attimgid já e aquellas que as|tiga e á cruz da cumplicidade que o |o snr. Bosch era alcalde. Depois de ter a Sé, depois de concluido o aTe-| —Acha-se, felizmente, melhor o abba- |além dos estragos que as mercadorias | tenha por muito tempo. Ei A'manhã daremos o extracto da segun- 
cises, attingidas Já por aq carrega. feito graves revelações ao marquez de | Deum», foi prégado um sermão pelo il-|de de Covide, rev. Amaro Dias de Sá. | soffrem com os rigores do tempo, é o Devemos felicitar os nossos visinhos e | da e ultima sessão do congresso. rio 
e esto esforço pela propria eleva- | Esta situação tambem não póde durar. | Cabriâana, retratou-se completamente | lustrado abbade de Maximinos, que dis- | (Do nosso corresp., J. R.) commercio profundamente sggravado | amigos pela victoria que easgigr e Ce O h enr. cardeal asa 
er ção E lucta pela vida, toda a delon- | Póde ella ser indiffereate já ao elemen- | d'ellas. cursou ácerca das manttgaos espiritnaes | = NARRA RA | COM O pramento do aluguer diario das pp de taorE Renee Srs E age mp = cóç ai E 
» , % do Zn a : - : “dos e êny , i rcas. e E 4 
” ga é uma contrariedade dificil de sof: | to antigo, desilludido e gasto do partido; | Poresse c outros motivos a opinião | e sociaes que resultam para os fieis que NOTICI ARIO E Es ultimo: a refecida áiroggão | Bostomidica e erário be Misco ouro: Jondelia 'Deixeirk Manknão, anta: ' 
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; inti o O é, porém—queremos acreditar que | desconfia bastante do resultado do pro- | tomarem o summario da Bulla. alt; ! 4 i Jagrem X é b 
frer. qe inpoio IS O TEDDe: quão no NES aatuabto novo, Sotivos cegso instaurado contra o esnr. BoNCE el —Soba presidencia do snr. José Ma-| - áquelle sor. ministro que mande investi- | defendidos por dous poderosos crer ral da freguezia do era ep ts E md má o 
Saio da o di alcance do "sacrifício, que tem ainda aspirações e cronças, que | os vereadores municipaes, e teme uma | ria Rebello da Silva, constituiu-se hon-| Juros das inscripções. — Na |gar as causas do estranhavel facto e dê | a febre e o matto. Para se ehogar arin- | o Leoncio Fosse de Pin o, piréiag-Z ) 
mor Pp is para louvar e admirar é a | confia no futuro, é que prezisa e quer | nova bumilhação para & causa da justi- | tem, nos paços do concelho, a assembleia | Caixa Filial do Banco de Portugal serão |as providencias urgentes que o caso re: | ga do régulo, em primeiro E era ne-| Tonsura e oraaos queen À ino Fer- ! 
7 Ren o de aciencia, da obediencia e | subir. ça e da moralidade. de apuramoeoto geral da eleição camara- | hoje pagos os juros das inscripções men. | clama. cessario atravessar uma regi É pantano- | reira Ramos, de La ee; ntonio Emi- se 
das sp a ão k “E, depois, ha ainda outro lado por on — As noticias Ge Cuba não apaixonam | ria. O sar. Domingos Pereira de Azeve- |cionadas nas relações de n.º 3:71 a| Fimançaus portuguezas. — No 8a, coberta de lagõas, d'onde e lio Villar, fa Demo A rs Antonio | 
Ko e Oia a tomar em conta, na abs-|de a situação relativa dos dous partidos | tanto agora como os negocios internos. | do, por parte da opposição, apresentou | 4:000; ámanhã nas de n.º 4:001 a 4:250; | numero do «Economiste Français», rece- microbios pestilentos, que tantas devas-| Moreira de O Ene e grita Custodio ido 
; t Es lítio tão unanime e tão pasei- | póde ser considerada, e esse lado ainda | Comtado, a situação d'aquella possessão | um protesto contra o acto eleitoral, sen- | na quinta feira, nas de n.4:251 a 4:500; | bido hontem, lêmos a respeito dos fundos | tações causaram entre as or portu- | Augusto da ore os ie & Negra» vem 
; Dt dodicuda do partido progressis- | é completamente favoravel & situação | hespanhola é das mais delicadas e nada | do contra protestado pelo snr, dr. Jesé|na sexta, nas de n.º 4:501 a 4:750, no | portuguezes o seguinte: guezas. Só se podia fazer ma i aa vor los; José Tião Ft : SrEE poe Juisan- 
o E Sob tido na abstenção dos saus mais | actual do partido progressista. E” que | tem de lisongeira. A entrada no departa- | de Jesus Joaquim de Araujo, por parte | sabbado, nas de n.º 4:751 a 5:000. «Os fundos portuguezes estão um pou- | do os pobres soldados, que e podendo | de; Manoel lo ira da ivoira, de 
e , B0bri ais brilhantes, e mais justamen. | este póde chamar adeptos, abrir alista- | mento de Las Villas dos cabecilhas Maceo | dos governamentaes. A conferencia das inscripções com as | co mais frouxos. Os titulos de 3 p.c. vol- | avançar mais, eram sepdo os Ee Macieira de cem ai aranl erreira E 
no o ol ntes uerrilheiros, uma affic- | mento; o outro, não. Todos pódem alis- | e Maximo Gomez é o facto mais impor-| Apurou-se, portanto, que foram elei- | relações de juros verifica-se na reparti- | taram para fr. 25,75, as obrigações de 4 | Lourenço Marques, magros, ger os, | Comprido, de h) anoe + areira da 
Ro pupad o às ara passar despercebi- tar-se para combater; ninguem se alista | tante da campanha, não se sabendo com | tos vereadores os sepniaios senhores: — | ção de fazenda do districto na vespera do |p. c. para fr. 166 e as dos Tabacos para | rosto côr de cera, meio mortos. E não é | Silva, de Leça de Balio; e Rodrigo Au. 


meção que n e Azevedo Araujo | dia do recobimento. fr. 461,25. Só as obrigações de 4 1/, p. c. [em Lourenço Marques que aquelles infe- | gusto de Souza Mendes, de Bustello, E 


da, que tem especial valor, e que tanto | para viver escravisado, certeza, por causa do contradictorio dos | Efectivos: Amaro 


A generosidage do publico. 
—Do anonymo E. rr;cebemos 108000 pa- 
ra 08 filbos do carrogeiro Victorino Pe- 
reira dos Reis. 

Quatro d'essag infelizes creanças, gra- 
ças á caridade inexgotavel do publico, 
encontraram (A abrigo: Alberto, de 8 an- 
nos de ida, vai ser internado no Se- 
minario *,gs Meninos Desamparadus, con- 
forme à louvavel deliberação da digna 
commssão administradora d'aquelle util 
esto oelecimento; Alvaro, de 2 annos, que 
à solosa direcção da Creche de Cedofei- 
ta se prestava a vestir e alimentar du- 
rante o dia, foi acolhido generosamente 
em casa do anr. José Luiz da Silva Mat- 
tos, de Braga; e, finalmento, de uma me- 
nina tomou conta sua madrinha e de um 
rapaz a Officina de 8. José. 

Resta, portanto, protecção para o pe- 
queno Antonio, de 14 annos, 6 para seu 
irmão Lourenço, de 7. Mas confiamos na 
acção caridosa das pessoas benemeritas. 

Malas postaes para o Pará. 
—As malas postaes destinadas ao Pará, 
e que serão conduzidas pelo paquete in- 
glez «Dominic», fecham hoje, ao mio 
dia, na administração do correio úeata 
ciciade, 

O paquete «Dominic» sera directa 
mente de Leixões para aquelle porto. 


“Associação Catnolica.—Reu- 
miu ante-hontem, na meu edificio social, 
a assembleia geral da Associação Catho 
lica do Porto. Presidiu o rev. Nestor So. 
rafim Gomes, sendo secretarios os sura. 
Antonio José da Oliveira e José Pereira 
Bessa da Silva Cardoso. 

Foi confirmada a resolução da dire- 
eção, relafiva aos cursos de allemão e 
inglez, & deliberou-se crear uma aula de 
instrucçião primaria. Os alumnos que a 
frequetarem pagarão e os filhos dos so- 
ciog téem 25 p. e. de abatimento. O pro- 
fegror pagará uma aonuidade por motivo 

*; usofruir a casa e a mobilia da Asgo- 
viação. 

Foi deliberado que a direcção estude 
à melhor fórma de levar a effeito a pu- 
blicação de um jornal, orgão d'aquelle 
Bremio. 

Foi dado um voto de louvor á direcção, 
*especialisando o gocio benemerito snr. 
Francisco de Oliveira Monteiro, pelo lu. 
zimento que deu á festa do dia 8 do cor- 
rente, em honra de Nossa Senhora da 
Conceição. 

Houve alguma discussão ácerca de 
uma eleição feita no dia 8 do corrente, 
ma sacristia da igreja de S. Bento da Vi- 
etoria, por alguns socios da Associação 
Catholica, sendo lidos varios documen- 
tos quo esclareciam a questão. 

Deliberon-se mais exurar na acta um 
voto do sentimento pela morte de mon 
senhor “onio Joaquim de Azevedo 
Couto, presidente da direcção da Asso 
Siação « um dos seus fundadores. 

Reso!veu se mais que se perpetue a 
mem ari do dr. Antonio Augusto de Al. 
meidn Pinto e de monsenhor Azevedo 
Ccuto, a quem a Associução muitu deve. 
Fícou a direcção incumbida de mandar 
“azer os retratos dos dous finados socios, 
que serão collocados na sala principal do 
edificio, devendo ser inaugurados com 
uma sessão solemne, na qual se fará o 
elogio dos extinctos. 

Cnixa de Credito Portuen- 
se. —Reuniu ante-bontem a assembleia 
geral da Caixa de Credito Portuense, 
gob a presidencia do sor. Domingos Cura- 
do, sendo gsecretarios os snrs. Manoel 
Ferreira Braga e Alberto Caldas. Pro- 
ceden-se à eleição dos corpos gerentes 
para 1896, ficando eleitos os seguintes 
gorubcres: 

Assembleia geral: Presidente, dr. João 
Baptista da Conceição Amorim; vice-pre- 
sidente, Joaquim Victorino Ribeiro; 1.º 
secretario, Antonio Mendes Ribeiro de 
Andrade; 2.º secretario, Augusto de Sou- 
za Pinto, Caldeira. —Direcção: cffectivos, 


. José de Oliveira e Silva, José Bento 


Poreira, José Lopes Pires, Antonio de 
Almeida Estrella e Serafim Joaquim de 
Moraes; supplentes, Antonio José de 
Souza Nogueira, José Marcellino da Sil- 
va, José Affonso Henriques, Francisco 
Martins dos Reis e Muncel Gomes da 
Costa. —Conselho fiscal; effcctivos: Ma- 
noel Albino da Cruz, Julio Fernandes 
Reis, Porphyrio Malheiro, Alberto Peroi- 
ra Canavezes espada Cernandes Lima; 
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teressantes e uteis para todas as donas 
de casa. 

Almanach do Porto. —Rece- 
bemos o Almanach do Porto e seu dis- 
tricto para 1896, publicado pelo snr, J. 
J. Vieira da Silva, successor de A, G. 
Vieira Paiva. 

Este Almanach, que já conta 41 annos 
de existencia—o seu melhor titulo de re- 
commendação—apresenta-se considera- 
velmente augmentado e melhorado de 
anno para anno, de fórma que se torna 
um livro indispensavel em todos os ea- 
criptorios commerciaes, repartições pu- 
blicas, etc. 

O Almanach para 1896, além das ta 
bellas e secções do costume, devidamen- 
te corrigidas e ampliadas, contém os al- 
manachs de Lisboa, Villa Nova de Gaya, 
Foz, Bouças e Maia, e uma lista por or- 
dem alphabetica de todas as praças, 
ruas, largos, travessas, beccos e viellas, 
com a designação onde principiam e ter- 
Dinam, e freguezias a que pertencem, 

O Almanach do Porto é, em summa, 
um livro util e indispensavel. 

Almanach de Ayer. —Acabamos 
de receber alguns exemplares do Calen- 
dario e Folhinba Portuguesa de Ayer 
para 1896, publicação que se vai toraao- 
do cada vez mais popular e com a qual o 
afamado clinico costuma brindar os seus 
clientes. Contém, além das tabellas dos 
signses de incendio em Lisboa, Porto, 
Braga e outras localidades, um prognos- 
tico do tempo, calendario, noticias astro- 
nomicas e mathematicas, anecdotas, in- 
formações uteis, preço dos trens de pra- 
ça em Lisboa e Porto, quadro compara- 
tivo das moedas portuguezas hespanho- 
las e francezas, tabellas das preamares, 
templos notaveis, preço dos telegram- 
mas, nova lei do sêlio, porte das corres- 
pondencias, etc. Os agentes gnrs. James 
Cassels & Ca distribuem o Almanach 
gratuitamente s quem o solicitar. 

Saraa musical.—Em cassa da 
snr.* D. Luiza Cbiaramonte houve hon- 
tem mais um dos costumados saraus mu- 
sicaes, em que aquella intelligente e ha. 
bil professora apresenta ás familias das 
suas discipulas o aproveitamento d'ellas 
na eschola de canto. 

Todos os numeros do programma fo- 
ram executados com distincção, podendo 
a conceituada professora ufanar-se de 
ter discipulas e discipulos com grandes 
recursos de voz é que muito téem colhi- 
do com o bom methodo do ensino. 

O programma foi o seguinte: 

1* parte—aLa campana del Villsgio», 
nocturno a tres vozes pelas snr! D. 
Laura Rocha Mattos Carvalho, D. Maria 
Eduarda da Silveira e D. Alzira Rocha 
Mattos Carvalho; duo do 4.º acto da aFor- 
ça do destino», pelo snr. Leonel Gonçal- 
ves e Sá; canto napolitano «Durmenno», 
pela snr.* D. Aurora de Oliveira; a Waltz 
Ilma» pela sor.* D, Clara Basto; «La 
bella sorrentina», pelo snr. Fausto Fer 
reira; romanza da aCavallaria rustica- 
na», pela enr.* D. Alzira Rocha Mattos 
Carvalho; «Melopée», pela snr.* D. Ma- 
ria Virginia Megre do Miranda; Ave- 
Maria do «Otello», pela snr.* D. Alberti 
na de Arnaud, 4 

2.º parte -Melodia « Pianto de Monaca», 
pela sor.* D, Maria Eduarda da Silvaira; 
aPorche destarni», pelo snr. dr. José 
de Faria Guimarães; rondó valsa, de 
Tuttiin maschera», pela snr.* D. Judith 
Marques Guimarães; «Occhi turchin», pe- 
la sor.* D, Sofia Maia; x x», pelo snr. 
Eduardo Augusto da Costa Junior; roman- 
sa da «Migoon», pela sar* D. Laura 
Rocha Mattos Carvalho; melodia «Dis 
petto», pelo enr. Leonel», Gonçalves da 
Costa Lima; «il Jume alla Madonna», 
pela sor. D. Maria V. Megre de Miran- 
da; canção «ll postiglione», pelo sur. 
Fausto Ferreira e romanza do «Amigo 
Fritz», pela snr* D. Albertina de Ar- 
naud. 

Sociedade Camillo Castello 
Branco.—O sarau mental que a di- 
recção da Sociedado Camillo Castello 
Branco offereceu ante-bontem 808 asgo- 
ciados e familias, decorreu muito anima 
do e esteve muito concorrido, 

Junta militar de sande.— 
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do o principe, ao atirar sobre um faisão, 
recebeu no olho direito uma parte da 
propria carga da polvora. O dr, Kenne- 
dy, medico em Beaconsfield, sendo cha- 
mado com urgencia, prescreveu applica 
ções quentes sobre o olho enfermo, que 
tratou com cocaina para diminuir as dô- 
res que o principe sentia. Voltando para 
Hall Barn, o principe retirou-se no com- 
boyo para Malborongh House, soffrendo 
ainda bastante,» 

O «Journaldes Debats». —Es- 
te nosso collega pariziense, que sabia em 
duas edições, uma de manhã e outra de 
tarde, passa, desde o proximo anno de 
1896, segundo uma circular que nos en- 
viou, a ser publicado n'uma só, a edição 
rose, continuando a seguir o mesmo pro- 
gramma anterior, e em condições de for- 
mato e de preço absolutamente differen- 
te das que haviam superintendido á pu- 
blicação do «Journal des Debates» até 1 
de março de 1893, 

Nova moeda franceza.—Um 
jornal pariziense diz que o governo fran- 
cez trata de reformar a moeda actual. 
mente em circulação em França, tendo 
já incumbido os gravadores da Casa da 
Moeda do fazer os seus modélos de moe- 
das de ouro, prata e brouze. Um dos gra- 
vadores, Chaplain, apresentou já o typo 
da moeda de ouro, que foi seceite e mui- 
to elogiado, A cunhagem da nova moeda 
deve realisar-se no proximo anno de 
1896. O inverso e reverso da moeda de 
ouro são muito differentes das actuaes, 

Os dramas do mar.—Ha dias 
chegou a Granton, vindo das ilhas Fe. 
roó, o vapor divamarquez «Laura», tra- 
zendo a bordo um marinheiro allemão, 
uoico sobrevivente do vapor «Principia», 
de Londres. Este vapor que fazia currei- 
ra entre Leith, Dundece New York, par- 
tira de Dundee a 16 de novembro com 
um carregamento para os Estados-Uni- 
dos. Estava a 120 milhas so mar quando 
se notou que havia fogo a bordo. Pôde 
circumscrever-se o incendio e a tripula- 
ção esforçava-se para alcançar a costa 
occidental da Escossia quando, no dia 
21, bateu em um escolho das ilhas Feroé, 
indo a pique em cinco minutos. 

Pereceu afogada a tripulação compos- 
ta de 28 marinheiros e 1 passageiro. 
Apenas escapou o marinheiro allemão, 
sendo galvo pelos habitantes d'aquellas 
ilhas, depois de ter permanecido durante 
18 horas agarrado a uma prancha. 

Varias noticias. —Está calcala- 
da a fortuna deixada por Alexandre Du- 
mas em 3.000:000 francos (540:0008000), 
fortuna que é dividida pela esposa e por 
duas filbas do primeiro matrimonio. 

—Nos diques que cercam a Hollanda 
para a livrar da invasão das aguas do 
mar, tem havido varias rupturas, cau- 
sando inundações de importancia. Em 
Zwolle a situação tornou-se terrivel. 
'Tendo-se dado a ruptura do dique du- 
rante a noute, os habitantes, pela meior 
parte deitados tiveram que fugir mal 
vestidos e agazalhados. À inundação 
destruiu as mercadorias que alli se acha 
vam armazenadas. Em Rotterdam tam- 
bem são importantes os prejuizos. 

— Segundo uma correspondencia de 
Munich para a aGtazeta de Francfort» o 
capacete caraeteristico do exercito alle- 
mão vai ser substituido por um novo mo- 
dêlo, menos pesado e mais commodo. 

—Aonunciam de Roma o fallecimento 
do cardeal Paulo Melelura. Tinha 82 an- 
nos. Nascera em Munster e foi, depois de 
estudar theologia, arcebispo de Colonia. 
Por occasião do kullurkampf foi uma 
das victimas d'aquella lei alemã. Conde- 
mnado por vezes a prisão, em 1876 foi 
destituido do seu cargo pelo governo 
allemão. Refugiou-se então em Roma, 
onde Leão XIII lhe deu a purpura car- 
dinalicia em 1868, 


Liga das Artes Graphicas 
do Porto 

Realisou-se ante-hontem o terceiro 
bazar de prendas a favor da viuva e or- 
pbãos de Fernendes Pinto. Esteve bas- 
tante concorrido, preenchendo os in- 
tervallos com alguns numeros de musica 
um quartetto da Tuua Portuense, que 
foi muito applaudido, No proximo domin- 
go realisa-so o ultimo festival, 
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chantre rev. dr. José Correia Cardoso 
Monteiro. Seguiu-se o «Te-Deump» e ser- 
mão, sendo orador o rev. Celestino da 
Silva Ramalho. Discorreu sobre a vao- 
tagem social da Bulla para o progresso 
moral da nação na evangelisação dos 
povos, especialmente para missões ultra- 
marinas, sobre a pia applicação das es- 
molas para a educação do clero nos Se- 
minarios, e a vantagem espiritual das 
graças e privilegios da Bulla. 

Assistiram, além do cabido, curaria e 
Seminario, camara ecclesiastica, paro- 
chos, o sor. general Vasco Guedes e seu 
ajudante, a Officina de 8. José e grande 
numero de fieis. 

A guarda de honra era feita por uma 
força de 104 praças de infanteria 6, com 
a respectiva banda, | 

Por causa do mau tempo, a força for- 
mou no grande atrio do paço episcopal, 
onde prestou as devidas honras ao em.”º 
prelado. 


Festividade 


Na igroja parochial de Santa Marinha, 
de Gaya, festeja-se no dia 22 de janeiro 
proximo, pela primeira vez, a imagem de 
8. Vicente, sendo esta festividade promo- 
vida por um grupo de meninos presorva- 
dos da variola. Por essa occasião será ex- 
posta ao publico uma nova imágem d'a- 
quelle santo, 


Homenagens funebreos 


Como noticiáramos, realisaram-se ante- 
hontem na igreja do Carmo os officios 
funebres por alma do desventurado pro- 
fessor de musica José Candido. A funebre 
ceremonia foi bastante concorrida de 
amigos e collegas do finado, representan- 
tes das emprezas thestraes, bombeiros 
voluntarios d'esta cidade, alumncs da Or 
dem do Carmo e representantes da im- 
prensa. Executou-se o «Libera-me», de 
Francisco Eduardo, a grande instrumen- 
tal, bem como a marcha de Chopin, sen- 
do a orchestra, dirigida pelo sor. Alfredo 
Maia, a da capella Silvestre, 

Sobre o feretro foi depositada uma co 
rôa da empreza do theatro de 8. João, e 
um ramo de flôres artificiaes de um 
amigo. 

Estas homenagens foram promovidas 
pelos amigos do fiaado, sora. Eduardo da 
Fonseca e Antonio Soller, recebendo 
este ultimo a chave do caixão. 

A decoração do templo pertencia ao 
armador sor. Alberto Pereira. 

—Para o 7.º dia do fallecimento do 
distincto professor projecta-ss uma com- 
memoração imponente, na qual tomarão 
parte alguns artistas do theatro de S. 
João. 


TRIBUNAÉS 
TRIBUNAL DA RELAÇÃO DO PORTO 


Obteve provimento o aggravo com- 
mercial, julgado na sessão de 13 do cor- 
rente, em que é aggravante Miguel Ri- 
beiro Pereira Nobre e aggravados Leo- 
poldina Candida de Magalbães Correia 
Pereira e outros. 


LOMMUNICADOS 


Associação Catholica 
Snr. redactor. 


Estive ausente do Porto uma semana. 

No meu regresso mostraram-me uma car- 

| ta impressa do rev, Nestor Serafim Go- 

mes sobre cousas da Associação Catho- 
lica. 

Respondo brevemente. Em assumptos 
catholicos colloquei-me ao lado dos revs. 
padre Sebastião de Vasconcellos e dr. José 
Rodrigues Cosgaya; pela sua partco rey. 
epistolographo acercou-se dos anrs. dra. 
Adolpho de Macedo e Antonio Pedro Si 
mões. Cito de cada ladc tó tres nomes, 
indicando os como signal do resto das 
companhias. O publico ajuizará. Do ci- 
tado reverendo recebi em setembro duas 
cartas officiaes, S. exc.* tinha acabado de 


lêr o capitulo XXVII do Evangelho de 
S. Matheus e meditou especialmente o 
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Ao publico e à imprensa 


A redacção do «Jornal dos Cegos» ro 
ga a todas as pessoas cegas ou ás que 
conheçam cegos e em especial aos medi- 
cos e aos parochos de todas as fregue- 
zias do paiz, O favor de enviarem ao es- 
criptorio do jornal (Rocio, Lisboa) as 
seguintes indicações até ao fim do cor- 
rente mez: 1) nome e morada da pessoa 
cega; 2) idade; 3) causa da cegueira; 4) 
desde quando perdeu a vista. 

O intuito da redacção é obter a esta 
tistica dos cegos, estatistica que existe 
em todos os paizes, excepto em Portugal, 


Loja das Alminhas.—Durante 
cinco dias, a contar de ámanhã, estão á 
venda na Loja das Alminhas, 4 rua dos 
Clerigos, numerosas e magnificas fazen- 
das, por preços baratissimos. Justifica a 
modicidade de preços a aproximação do 
balanço annual, E' conveniente aprovei- 
tar a occasião. 


Novidades. —A conhecida casa de 
modas, dos sors. M, Jorge & Faria, 
à rua de Sá da Bandeira, acaba de 
receber de Pariz um novo sortido de 
artigos que constituem a ultima crea- 
ção. Consta de córtes de vestidos da 
mais alta novidade, flanellas, sedas do 
gôsto mais rafiné, echarpes, leques, bi- 
noculos e muitos outros artigos de phan- 
tasia, que são um verdadeiro primor. As 
dumas da nossa sociedade elegante téem 
alli onde escolher á vontade os seus 
adornos e vêrem de perto os ultimos de- 
cretos da moda. 


Brindes para o Natal, — Não 
se pódem encontrar mais bellos, mais 
distinctos e mais attrshentes do que se 
acham no Novo Bazar Americaco, á 
rua de Sá da Bandeiru, Visite-se este es- 
tabelecimento e vêr-se-ba a verdade do 
que acabamos de affirmar. 


Bons vinhos. —Ão deposito de vi- 
nhos estubelecido na rua das Flôres n.º 
32 acabam de chegar excellentes vinhos 
de mesa, dos quses se garante a pureza, 
Vêr o respectivo annuncio, 

Loteria do Natal, —Chama-se a 
attenção para o annuncio que o cambis- 
ta Antonio José da Silva, da rua das 
Flôres, publica hoje n'este jornal. 


A dificuldade de urinar, 
apertos e inflammações da 
urethra 


Bem como as dôres de cólica, areias e 
calrulos da bexiga e dos rins, curam-se 
eom o uso do afamado Chá diuretico de 
Maga, 

Contra a tosnia ou solitaria 


a applicação do Topico de Maga. Frasco, 
pelo correio, 220 réis. 
A caspa e a quóda dos 
cabelios 

E outros incommodos analogos da ca- 
beça, curam-se eflicazmente, tornando os 
cabellos macios, seicsos e lindissimos, 
com a applicação do Vigor do cabello, 
de Alves Peixoto. Pharmacia Luso-Bra- 
zileira (om fronte á igreja de Santo Ilde- 
fonEo). > (516 


Doenças das creanças 
(Tratamento medico e cirurgico) 
DIAS DE ALMEIDA 
clinico director de enfermaria no Hos- 
pital Geral de Santo Antonio, com prá- 
tica dos hospitaes de creanças de Pariz, 

Consultorio—Rua de Santa Catharina, 
207, 1.º andar, da 1 ás 3 horas da tarde, 
nos dias não santificados. 

Morada—Rua de Malmerendas, 90, 

(299) ; 


=== — + 
A minha clientelia 
Desejando provar á4 minha numerosa 
clientella o quanto me torno grato pela 
preferencia pXxCBPCIONAL que dão ao meu 
modesto estabelecimento, tornando-o tal- 
vez o mais concorrido de todos eo mais 


Despachos de exportação  [|sahir de Lisboa antes do meado de ja- 


Dezembro, 14 e 16 


Rio de Janeiro—No vap. all. Salier |; 


Ferdinand Fay, 1 cx. artigos de prata 
ouro e pedras sem valor; J. G. Faria 
Sonçalves, 2 sc. boias de cortiça; José 


de Souza Faria, 19 cx. palha de milho e |; 


4 cx. ferragens. 

Babia—No mesmo, Antonio José Gon 
calves de Moraes, 1 cx. calçado; Antonio 
Ferreira de Barros, 50 can. alhos; José 
de Souza Faria, 100 sc. feijão. 


Pernambuco — No mesmo, José Do- xões. 


mingos Bandeira & Filho, 20 cx. cebo- 
las; Antonio José Gonçalves de Moraes, 
3 cx. ferrsgens; Pinto & C., 100 lit. 
azeite e 1 cx. castanhas; José de Souza 
Faria, 100 sc. feijão e 2 cx. livros; A.J. 
Oliveira, 1 cx. calçado. —No palb, Olme- 


sinda, José de Souza Faria, 5 cx. salpi- | (Corresp, part. do «a Commercio do Porto») 


cões; Antonio Ferreira de Barros, 3 cx, 
nozes e 2 vol, louro, 

Pará—No vap. ing. Dominic, Antonio 
Joaquim Bandeira, 50 sc. feijão. 

Maranhão — No vap. ing. Basil, J. 
Mello, 1 cx. ferragens. 

Londres—No vap. ing. City of Ams- 
terdam, (GGlama & Puls, 500 couros ver- 
des; Morgan Brothers, 7 cx. dôce; Silva 
& Cosens, 17 ex. dito; José Teixeira Re- 
bello Junior, 20 cx, castanhas; Francisco 
Mendes Azevedo, 3 ex. dôce; Ribeiro & 
Souza, 94 cx. laranjas; Josó de Souza 
Faria, 27 cx. ditas; Josó dos Santos Vi- 
gario, 9U ex. ditas; Alberto Costa Ro- 
drigues & C.*, 12 cx. ovos; Antonia de Je- 
sus Silva, 41 cestas ditos; Companhia 
das Louzas de Vallongo, 5 ton. louza.— 
No vap. ing. Heron, Empreza Louzifora 
do Norte de Portugal, 300 ton. louza. 

Liverpool—No vap. ing. Minho, José 
8. Vigario, 52 cx. cebolas e 30 cx. la: 
ranjas. 

Havre — No ud Rio Tejo, Antonio 
José G'nçalves de Moraes, 72 chifres. 


Hamburgo — No vap. all. Coimbra, | comparam e avigoram. O partido pro- 


Pinto & C., 59 cx. fructa sêcca; W.= & 

Geo. Tait, 10 cascos vasios. 
Valençia—No vap. ing. Basil, G. H. 

Sellera & Ferro, 28 cascos vasios. 


Exportação de vinhos 


Rio de Janeiro—No vap. all. Bulier, |me que o não deixa aproximar tão de- 
27:260,20 lit. —No vap» ing. Basil,17:000. | pressa do poder. Os seus orgãos na im- 


—No vap. ing. Tagus, 34. 


Santos—Na barc. Humildade, 30:039. | certo de irreflexão, que o partido quando 


—No vap. all, Salier, 21:945. 
Pernambuco—No mesmo, 540. 
Bahia—No mesmo, 530. 

4 dusterAlogee—No palh. Tres Amigos, 

:790. 


Rio Grande do Sul—No mesmo, 1:570. | o melhor meio de abrir caminho até as 


ferragens; M. Soares Rodrigues, 1 cx. 
rendas de palheta. 


Portimão—No hiat. Flôr do Cavado, | duzindo impressão menos favoravel na 
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e a canelas 


b Regresso de expedicionario 
neiro. 

Loanda, 15.— Chegou do norte o Loan- 
a. O Cazengo sahiu para o norte. 

Pernambuco, 15.—Segue para Lisboa 
o Orcana. 

Penta Delgada, 15.—O Oevenum, vin- 
o de New-York, sahiu para Lisboa e 
Porto, devendo regressar ainda este mez 
pelos Açores, em nova viagem para 
New York. 


Anvers, 14, —Sahiu o Salier, para Lei- 


Pelo ministerio dos estrangeiros foi ] 
requisitado ao da marinhx para 86 expe 


Marselha para que, logo que alli chegue 
o paquete allemão que traz parte da ex 
pedição de Lourenço Marques, vá a bor 
do para se informar da situação dos expo: 
dicionarios e fornecer-lhes tudo o que lhes 
seja preciso, devendo transmittir para | 
Lisboa uma recommendação de quaes- 


e | quer cuidados especies que acaso sejam | 


CARTA DE LISBOA 


LISBOA, 16 pa pezemBro 


corresp.) 
LISBOA, 16 De DEZEMBRO | 


Parte dos expedicionarios que regres= 
sam á metropole embarcam antes do fim | 
do mez em Inhambane, : 


Os ultimos actos do partido progres-| Yom tambem no vapor «Zaire» O sor. 


sista depois das eleições municipaes, são 
o assumpto mais saliente das discussões 
politicas, tanto na imprensa partidaria 
como nas conversações dos que ainda se 
interessam pelas cousas publicas. 

Em geral, foi bem recebida a resolu- 
ção tomada por aquelle partido de se 
afastar dos seus ultimos alliados. E foi 
bem recebida, porque na opinião, se não 
de todos, da maior parte, voltou o parti- 
da progressista, por meio d'aquelle rom- 
pimento, a occupar 0 lugar que legitima- 
mente lhe pertence na successão da go- 
vernança publica, 

Não eram bons os resultados que elle 
estava tirando da coadjuvação que pro: 
curára para guerrear o governo. Eate, 
longe de se enfraquecer com essa guer- 
ra, mais se fortalecia o alentava, ao pus- 
so que o partido progressista tanto mais 
se afastava do poder, quanto maiores 
eram os esforços que empregava para o 
conquistar. 

E' na adversidade que os partidos se 


corresp.) 


Os expedicionarios ao ultra- | 
mar 
LISBOA, 16 pm pezeMBRO. 


A rainha senhora D. Maria Pia agra- 
deceu no seguinte telegramma o donati- 
vo que el-rei e a rainha senhora D. 


commissão da sua iniciativa: 
tuas boas e sentidas palavras. Estou | 


brançs foi bem azolbida; e acompanha- 
me a certeza, queridos filhos, de que & 
vossa generosa cooperação, a do minis- 


portuguez, de que, tantas boas vontades, 
conseguiremos auxilio efficaz para nos- 
sos valente expedicionarios. Como presi- 
dente da grande commmissão, agradeço 
reconbecida a el-rei, rainha e principes, 
o donativo de 1:0005000 que me manda- 
ram, Abraça te do coração tua mãe—Ma- 
ria Pia»—(Do nosso oorresp.) 


LISBOA, 16 nz DazemBRo 


Reuniu hoje, no ministerio da guerra 
a commissão executiva da grande com- 
missão nacional formada por S. M. & 
rainha senhora D. Maria Pia. Compare- 
ceram os gnrs. condes de S. Januario e de 
Valenças, Pereira de Miranda e Sebas- 
tião Telles. A commissão tomou differen- 
tes decisões, entre ellas acudir desde ago- 
ra e com subsidio bastante a todas as 
praças do exercito e armada que, regres- 
sando doentes da Africa e da Iadia, pre- 
ferirem ser tratadas em sua convalescen- 
ça nasterras de suas naturalidades. Igual- 
mente decidiu escolher um edifício ade- 
quado para sanatorio para os soldados e 
marinheiros que ficarem em Lisboa. No 
caso de ser esse edificio obtido de an- 
nuencia com o governo, resolveu a com- 
missão tomar sobre si o encargo de for- 
,| necer aos convalescentes o tratamento 
conveniente para o seu restabelecimento, 
Estas e outras decisões que tomou & 
commissão executiva em cumprimento 
das ideias apresentadas pela senhora D. 
Maria Pia á commissão nacional, bem 
como o plano da subscripção que inte- 
-| ressa a todo o paiz, terão de ser sub- 
mettidas á mesma senhora e approvadas 
em nova assembleia da grande commis= 
são.—( Do nosso corresp.) 


gressista deu já o primeiro passo para 
demonstrar a verdade d'esta velha as- 
serção. 

Ainda talvez o grande partido monar 
chico tenha ,de emendar a mão n'cutro 
ponto, que é tambem uma barreira enor- 


prensa afiançaram, n'um momento por 


fosse governo havia de expungir tudo 
quanto este ministerio tem feito em di- 
ctadura. e 

Não parece aos maiores práticos na 
sciencia politica que seja esta afirmação 


Junta de saude 

LISBOA, 16 pm pezeMBRO 

A junta de saude foi de parecer que, 
visto o respectivo processo, as aguas mi- 
nero medicinaes das Caldas das Taypas, 
concelho de Guimarães, pódem continuar 
a ser exploradas; que vistas as informa- 
ções ofliciaes, 08 
de oéste suspeitos de cholera devem ser 
declarados inficcionados da mesma mo- 
lestia, exceptuando Mogador, que conti- 
puará como suspeito.—(Do nosso cor- 


d'aquellas medidas certa exaggeração, resp.) ; 
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LISBOA, 16 Du DEZEMBRO | 


f 
s 


direm ordens ao consul de Portugal em 


necessarios no desembarque. —(Do noso 


conselheiro Antonio Ennes.—(Do nosso 


Amelia lhe remetteram para o fundo da | 
«A el-rei, Villa Viçosa.— Agradeço 


muito satisfeita por vêr que nossa lem- | 


terio, a da dedicada commissão a que. E ] 
presido, e igualmente a do nosso povo 


portos marrequinos | 


Condecorações para 
estrangeiros 
estrangeiros | 


+ Sp te k | LI j q ENA E Gy 
or Salvi não conseguiu vencer EA A as fra | condecorações a officiaes allemães e in- e 
re ER ER RER ades do papel de duque glezes, em grande numero. — | JF 
E O | de Mantua, a sua estreia não ; g Pd ) seta 
rente me SE e corresp.) a e! 


que passa para o corrente m 
72:2835885, Total, 12:7265665, 


E ME é 


| foi de molde a 


i de 3 à poder evidenciar os seus 
merecimentos artísticos. Na aria do 2.º 


embleia geral: 
de Arnujo Serpa 


2 qua to = 


cado. - 
O governo pensou e resolveu nomear 


TE 3 E ico cid Ny 
- Fallecimento na Baviera. jacto «Par mi veder lo Iagrime» esteve 
—Fulleceu no dia 13 do corrente, em Mu- | bastante infelis e na conhezida canção 


53:4678633 LISBOA, 16 om szamsno é 


, Ao 
1.º secretario, José de Souza Ran- 
gel; 2.º secretario; Francisco Pinbeiro 
da Silva, —Direcção; Presidente, Paulo 
Cantos; vice presidente, Francisco Napo- 
leão da Matta; 1.º sesretario, Francisco 


nicb, oude residia, a sor. D, Ida von 
Kirechbaum, casuda com o sor. mejor 
von Kirschbaum. A finada senhora era 
natural do Porto e filha mais nova da 


do ultimo acto alia donaa é mobile», 
fultou-lhe algum tanto de sentimento e 
mesmo de afinação. 

O soprano, enr.* Huguet, na parte de 


á direcção esclarecer os factos, a fim de 
que qualquer infundado bonto, malevola- 
mente propalado, não venha affectar og 
interesses d'este Banco, que prosegue ro- 


ordinarias do movimento commercial gue 
a minha cessa ultimamente acabou de to- 


mar. 


Não representa este meu desattendido, 


"565:6505053 para aquelle alto cargo o enr. Serpa, ca- 


Cotações financeiras 
PARIZ, 14 de dezembro. 


A sociedade anonyma ingleza Johan-. 


—— a E DRA ER 
Propriedade industrial O 
bo Ú 

-, 


so o snr. Dantas o não acceitasse. Não |nig Limited, fabricante e engarrafadora 
chegou, porém, a dar qualquer passo | de aguas mineraes guzozas, com séle em 
junto da Santa Sé, n'este sentido, por-| Londres, requereu o registro da marca 


, - Ê : tes 4 eso : 
> do Assis Machado: 2.º secretario, Manoel | NF”. D. Nanny Burmester, d'esta cidade, | Gilda, filha de Rigoletto, mostrou que | gularmento nos trabalhos tendentes ao | desconsideração alguma a quem, com e que a resposta definitiva que esperava | que destina nos seus productos; Noguei- o 
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tonio José de Figueiredo e Antonio Pin 
to de Almsidea, reuniu ante hontem n ng 
semblein geral da Associação de Classe 
dos Bmprogudos de Commervio, 

O sor. Guilherme Ribeiro propôs, e foi 
approvado, que, em virtude do convite 
feito pela Associação dos Caixeiros Por-» 
tuguezes, de Lisbon, a todas as associa 
ções de classe, para se reprosentarem na 
manifestação que ee projecta Á memoria 
de Gil Carneiro, so telegraphasse á mes- 
ma essociação, louvando-a por s sua ini 
cintiva e declarando adhorir á manifes 
tação. O telegramma foi ante hontem 
mesmo expedido. 

Em seguida proceden-se À eleição dos 
corpos gerentes para o futuro anno de 
1896, a qual deu o seguinte resultado; — 
Assembleia geral: presidente, Adolpho 
dos Santos Portella; 1.º secretario, Anto 
nio Joaquim da Silva Moreira; 2.º secrota- 
rio, Lourenço de Magalbães, Conselho di 
rector: José da Silva Teixeira, Filippe 
Mornes Guedes, José Antonio da Silva Mo- 
reira, José Rodrigues da Costa Guima- 
rães e Josó Maximo Alves, Conselho fis 


loja e parte do soalho do 1.º «unico an 
dar do predio. Os prejuizos são cobertos 
pela Companhia Bonunça, Comparego 
tam no local do sinistro os bombeiros 
voluntarios de Ramaldo e os d'vsta cida- 
de, que trabalharam denodadamente, 
conseguindo localisar o incendio. Os 
bombeiros voluntarios do Porto rocolhe- 
ram go quartel cerca das 2 boruo da ma 
drugada de hoje. 

Assassinato. — Em Mirandella, 
Roberto Esteves, alfaiate, asenssinou com 
uma facada o sor. Antonio Teixeira, filho 
do snr. contador d'uguella comarca. O 
criminoso evadiu se, 

Furto de seda. —O chefe da po- 
licia judiciaria da 1.º divisão, enr. Car= 
doso Lopes, capturou na Avenida de Sa- 
raiva de Carvalho, por ge lhe tornar sus- 
peito, o carpinteiro J. Santos, morador na 
rua de Cima de Villa. O preso conduzia 
um embrulho, que so verificou serem (6 
metros de damasco do soda, do valor de 
95900. Interrogado sobre a procedencia 
do tecido, confesson tel-o furtado ao sur, 
Joaquim José Teixeira de Oliveira, pa 


te o8 principaee trechos, como a aria do 
2,º neto «Cortigini vil ragza damnata» é 
dusto «Tutto la fosta al tempios é o duet 
to do 9,º neto «V'ho ingannato; colpuvo- 
lo fui...» 

O quurtetto do ultimo acto de Gilda, 
Magáslena, duque e Rigoletto não teve 
o acerto que se torna preciso para gu- 
lientar esse trecho, 

A concorrencia de espectadores era 
grande, 

—Para se activar os ensaios da opera 
aLokmé», que ainda esta semana será 
cautada, e poder so dar ámanhã ao se- 
guudo turno de assignantes n opora «He- 
bréno, repete-se hoje o «Rigoletto». 


*elegrammas em depusits 

Maria, rua dos Bragas, 175; Domin- 
gos, Café Mosaico; Agronomo do diatri- 
oto; Arcu; Basto, Cedofeita.; Ivens, ho- 
tel Continental; Lourenço; Associsção 
Classo Empregados Commercio, 


OQ tempo e o mar 


appellon, porque eatendemos que tal 
credito, quando ga verifique ser da res: 
ponsubilidado do Banco, está sujeito va 
regimen da concordata, foi a exccução 
ao juizo civel d'oude derivou despacho 
para se arrolarem valores que garantam 
a importancia exeguenda, podendo este 
Banco, aliás, nos termos da lei, optar 
pola caução. Resolveu « dirceção, com 
uoanime accordo da comissão de cré- 
dores e conselho fiscal, que não devia 
prestar caução alguma, porque iria ta- 
cultar voluntariamente uma preferencia 
a um crédor, em detrimento dos outros, 
tanto mais que julgamos absolutamente 
contestavel qualquer privilegio d'esse 
crédor. 

E preferimos a penhora, que nem é 
feita em todos os valores do Banco, que 
felizmente sobem a centenas de contos, 
nem com ns violencias e formalidades 
externas a que se reforem ns taes poti- 
cias, limitando-se a um arrolamento 
parcial dos valores que npresentamos, 
sem quaesquer sélios nem lacres, nas 
portas do Bsnco, como so noticiou, e ar 


Desde 1885 que tenho empregado na 
minha clinica a Emulsão de Beott, oleo 
de figados de bacalhau com bypophos: 
phitos de cal e soda, encontrando sem- 
pre em todos 08 casos em que esteja io 
diceda a sus applicação, os melhores re 
sultados, 

Reunindo á sua preparação todas as 


condições de uma bos Emulsão, não 4 
substituírei va minha clinica, emquento 
tôr tão cuidadosamento preparada como 


até aqui. 
Arthur Ferreira de Macedo, 


Medico-cirargião pela Eschola do Porto: 


(536) 


COMMERCIO 


Cotações cambises 
Dezembro, 16 


opus | Praso Por |Compra-sc! Vendess 


veio explicar a historia do telegramnma 
engeitado pelo snr. Almeida Eça, cuja 
assigoatura foi examinada, peraute o juiz 
e delegado, por dous peritos. 


NAVERAÇÃO 


LISBOA, 16;on pezexsao 


Foi hoje publicado no aDiariov um 
secordão do tribunal do contencioso te- 


hroletsm leleg. da Ássortação Comme cul 
Barra do Bourc cm 15 
de dezembro 
Não entrou embarcação alguma. 
BABIDAS 

LISBOA —Vap. ing. Blanchland, cap. 
Manson, var. geo. 

LIVERPOOL —Vap. ing Minho, cap. 
Williams, var. geo. — Sabiu em 143/, 
pés. 

Em 16 

Não entrou nem sahiu embarcação al- 
guma em razão do mar ser um tanto agi- 
tado, - 


ás D H. DA TABLE 


E' natural que, apesar da explicação | chuico a respeito do desparho de vinhos 
dada pelo enr. Proença Vieira, o caso | medicinaes, por motivo de uma reclama- 
não fique por aqui. R ção da Companhia Portugueza de Hy- 

—Realison-se hontem na Sé patriar- | iene contra o despacho que mandou 
chal a festa annual da publicação da | considerar como de consumo os vinhos 
Bulla da Cruzada, á qual assistiu O enr.| medivinses. O accordão termina assim: 
bispo de Bethesida, commissário geral,| aConsiderando que a pauta do direito 
deputados à junta, empregados d'aquella | go consumo d> Lisboa e a pauta de tri- 
util instituição, conegos, beneficiados, | butução excepcional restricta por nenhum 
priores das diversas freguezias e muito | modo póde ter applicação ou incidencia, 
povo. | K n por efeito das conclusões ampliativas ou 
Officiou o rev. conego Sacadura e pré: | fundadas em analogia, devendo compre- 
gou o rev. Ruas, que fez a apologia do | hender exclusivamente aquelles gengros 
cbristianiomo e do sacerdote catholico, | que se acham nella especincados, dão 

Sendo o principal Gm da instituição da | provimento ao recurso o resolvem que a 
Bulla a educação e ordenamento de sa- | mercadoria de que se jtrata—vinhos me- 
cerdotes nos Seminarios, estava feito O | dicinses engarrafados—pão devem pa- 
elogio da instituição no elogio prodiga- | gar o imposto de consumo.» —(Do nosso 


lisado aos protegidos pela mesma insti- 
tuição, que ella ujuda a educar o formar 
por meio das esmolas dos ficis tão zelo- 
samente administradas pela junta a que 


Fóra da barra nada se avista. 


Forto de Leixões cm 15 
do dezembro 


corresp.) 


Despachos de fazenda 
LISBOA, 16 pe pezempno 


taco Jo06 da) dom Alto AE Dedo o Eid ab TR tá d tido 9 horas m ER era i heri erp pass had cc pi fe 90 d/v.'18000/41 + [41 7/% A bis a Beni Ec TA Effectuaram se os seguintes despachos 
quim Rebello. Conselho de classe: Julio | no Alinhe p abalbava. Es otido Sol E il 65 5 ao erica “ lor exigido, que representa uma diminu Cond. cheque 14000 411, 1415 ANVERS—Vep. all. H. A, Nolze, var. Rr adeu 1623580 o bando precatorio, | de fazende: —João cá dt Janiiê es. 
Cosar de Souza Lima, Antonio Seraim| O Ap PRN policia da 84 divi- |sombra, 7,1; tal Rê da maahão UE ta parcaa d'aquellos confiados á vossa | paris. . [cheque 3 fra,. [690 es gon. ; , é realisado hontem, promovido pela Fede- eripturario de fazenda addido no conce- 
Gomes, Antonio Augusto Vieira da Cos- | são capturou o velho gatano M, Pereira | maxima da vespera, 14,5; grau de bumi- repair ADORO Cro En eA A Ham- choque im... 282 985 HAVRE 3 Pras-avan: aa ção dus Associações de Classe em favor | lho de Ancião, collocado como escriptu- 
ts, José Dantas, Jonquim Pereira de Al-| Neves o «Raito», arguido de h vor fur- | dade, 94; vento, E S E.; velocidade, 16; | go-ha apenas ao tompo quo a a pi burgo a | pve, A Seas 16 | dos operarios dos caminhos de ferro, que | rario no concelho de Thomar; Ernestino 


meida o Alfredo Moreda Monteiro, 

Os salvados do vapor «Bra- 
ganza» — Como estava annunciado, 
procedeu-se ante hontem, no porto de 
Leixões, à arrematação dos despojos do 
casco e carga do naufragado vapor in- 
glez «Braganza» quo foram pelo mar ar- 
rojados ás praias, Essa arrematação pro- 
duziu pouco mais de 3268000, 

Exposição de belias artes, 


tado 50 chifres de uma salgadeira per- 
toncente no sor. Jolo Percirn da Conta, 
da rua de 8. Diniz, A policia averiguou 
que o «Raitev commettia ba já tempos 
furtos na referida salgadeira, indo de- 
pois vender os chifres a um individuo 
que faz pentes. O preso foi enviado no 
tribunal do 1.º districto crimival, dando 
em seguida entrada nas cadeias da Re- 
lação. 


chuva, 17,8. 

3 horas t. — Pressão atmospherica 
ao nivel do mar, 758,23; temperatura 
sombra, 7,8; vento, N.O.; velocidade, 52. 

Estado do tempo—Chuvoso, 

Na barra, ás 5 horas da tarde: 

Vento N O. (fresco) e o mar agitado. 

Altura da agua nos lugares mais bui- 
xoy do canal do rio: Praamar, 6,04; bai 
samar, 3,80. 


cessario para descrever minuciosamento 
os titulos na importancia a que se refs 
re o mandado. 

Escusado será dizer que mesmo quo se 
consummasse a penhora, aliás restricta É 
importancia exequenda, o resultado d'el 
la teria de ser depositado judicialmente, 
emquanto se derimir a questão que se 
ventila nos tribunses, e em cujo resulta 
do justo confiadamente esperamos. 


Vadrid.|8 d'v, !6 pos. 965 980 


Agio das libras—1 8265. 


Cambio do Brasti—( Cotação di 
-eota do Rio ao « Commeroio do Portos, — 
Rio de Janeiro, 14 dr dezembro—S !/, d. 


BOLSA DO PORTO 
Boletim oficial de 15 de dezembro 


estão sem trabalho. 

—Agradou bastante a companhia de 
zarzuela que se estreou gabbado, no 
theatro de D. Amelia. 


és. 
a TERRA NOVA 22 dias — Esc. ing. 
Western Lass, cap. Suunders, bacalhau. 
Box 14, 1/9 poa A ordem. Traz duas tiples muito boas, que o pu 

BABIDAS blico applaudiu calorosamente, e alguns 

RIO DE JANEIRO E LISBOA |artistas, que tambem cabiram no agrado 
Vap. all, Guahyba, cap. Feldmac, var. dos espectadores. R.e 4. 
gen. Condus 19 passagoiros.—Sabiu em 
N pés. 


de Paiva de Sá Nogueira, 2.º aspirante 
da repartição de fazenda de Santarem, 
concedida licença de 60 dias; Balthazar 
de Almeida Teixeira, 2.º aspirante da re- 
partição de fazenda de Leiria, 30 dias; 
Manoel Augusto Pinto de Vassoncellos, 
escrivão de fazenda addido ao quadro e 
prestando serviço na repartição do dis- 
tricto de Aveiro, anthorisado a gozar 
& licença anterior. —(Do nosso corresp.) 


—A exposição de bellas artes, illumios- | Desordem.—A policia da 3. divi- '18 de dezembro : i TST 
i ETTdo so Claro está, pois, que resolvida a ap= dt NI Em 16 
Erário Front e cid od ri proa ça Malhas oo Di iai teto ç Principio da nua ás 5 b. e 40 m, Doação: e Taiuntéto FP ao a * Insc. BBB. ..cerccoreresancos 36,90 a «Diario do Governo» 
: neu ! , aci - 46 Souza, | Nascimento do sol As 7 h.e 21 m. Occa-| gimen da concordata, tal importancia NÃO BFFMOTUADO p ing— = 

E e OS A a que ns a S. ia se envolvornm | so ds 4 h. e 38 m. Idade da lua 2 dias. | toria de voltar da Caixa Geral de Depo- Papel Dinbstro | y ad ei Ea) pri A9 COMNERCIO DO PORTO . LISBOA, 16 ps Dazauano 
Haga, galo qe, dog Cat di | dardo oo o mttaamtto à | Eron: La, de 5.0 6 a mB | io, ara o Banco, cm prio lg |O, Posto, cup... amo 00 e vt gm em toi) a A Bo Diria fores Roja 6 

e 1 E é à +, O. Up... ú f Hi A Toa k . ; 
esta grammatica em 19 lições, e para a | hospital da Mieericordia. Deu origem á : pá Thus para O interest gerada Mica nora Acç. C. Moçambique. 108000 78000 | re & C. Os successos em Lourenço o de iai — Rectificação ao 


qual o author consultou as obras dos 


nhecido como um mimoso poeta, demons- 
tra tambem que é um vigoroso comba 


contenda uma questão que 09 dous tivo 


grapho, as folhas estrangeirus do cor- 


Bulla da Cruzada 


Limita so ao que fica exposto o que Let. pap. B. O. R.B. 


158000 1438100 


name 


Inhatumbs, outro entre Boguxa e Ponda. 


hia em juobo d'este anno. 
Ministerio das obras publicas —Despa- 


' mais illustres o philologos da Italia, é de | ram por causa dos factos ultimamente NOTICIARIO RELIGIOSO eia ap eaprici io SEE que não | Acg, B. C. do Lisboa... 1055000 1005000 Portos estrangeiros Marques ada go slanicáção. Ga TereMgor o 
A muita utilidade pela clareza como está pec na Associação Firmeza e Al Quarta-feira, 18 os o EE SaDto quo A da é cida ao B. a Ai E: 588000 ana rrS LISBOA, 16 ve nezeusro p Rnitarionda Fescado — Atiorida Mo 
: se li É -feir a zeombro.— e - 5 A r. cam, do For , E : “ us : : i i i 

] es “estadio om Poti inda di Rê ———— poras, Jejum.— Expectação de Noma Se: | Publicadas n'alguns jornucs. Acç. C. Seg. Indomo. 1808000 1605000 | Rio de Janeiro, 13 de des. —Baro. Ma» | Pelo sur. ministro da marinha foi ro- | tribunal do contencioso tecônico adua- 
ceis d'aquella lingua, A edição é feita nhora, rito duples maior, Missa propria, O Banco vai proseguindo nas suas ope riposa, do Porto. cebido o telcgramma seguinte: neiro da ga, despaçho, de Sinbos me: 

e poi cana Gditóra É Dólio:4-Lemêd: Asus NOTICIARIO ESTRANGEIRO gloria; oração 2.4 du fória, erédo, prefa rações, nos limites que » sua situação BOLSA DE LISNOA «Lourenço Marques, 15, ás 4 t. — Con- dicinses; Apae ou j Song 08. 
figa Liriatia Olntil£os. , o cio de Nossa Senhora; paramentos de actusl pormitto o uma justa prudencia, Em 46 dá désenbro Navios cm viaçem tinuaro as submissões. Caio, tio do Gun- Ministerio da guerra— Despachos já co- 

' 240 she, Jáointho Núnes'c'b Guida! O“ adbidenta ocsbreida' "5$'| 60 bravci sempre seguida, aconselha, contiouando Yap. Stahlock, sab. de Hamburgo em 11 gunhane, mandou a Chicomo pegar pé. nhecidos. | do da , à 
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k á penna do anr. Queiroz Riboiro que, co- | te accidente, a quo já so reforiu o telo | da Victorin. , dores, déem a esto estabelecimento tem- E E smobcinabancio — 0:06 | Dai ão Rojo, nabo do Havre em 11. “Eutabolooi O endios entre Zavalla e | tração do consulado de Portugal na Ba- 


tente e que entra nas luctas da palavra 
com denodo e a envergadura de um re- 
soluto pamphletario, 

— «A cosinba moderna», o 1.º volume 


reio de hontem dão os seguintes porma- 
nores: E 

«O principo de Gallos andava caçan- 
do nas propriedades de Hull Barn, no 
condado de Buckingham, pertencentes no 


Realisou-so ante hontem, com a costa- 
mada solemuidade, a festividade da pu- 
blicação da Balla da Santa Cruzada, na 
igreja da Sé. 


Pelo Banco Lusitano, 
Os directores, 
Alfredo da Silva. 


ALFANDEGA DO PORTO 
Dezembro, 14 
Rendimento de 2 à 14.... 311:0595039 


Mousiubo partiu no vapor «Limpopo» 
a preparar a occupação de Chogove. Em 
perseguição de Gunguokans foi tambem 
à lancha «Serpa Pinto» e outras. 

Os indunas do Guoguohna andam pe- 


PAQUETES 
Liverpool, 14. — O Dona Maria, que 


chos já coubecidos; relações dos regis- 


tros de marcas € registros de nomes con- , 


cedido», ete.; relação do deposito de de- 
senhor, modêloa, exe. 


da Bibliotheca Util editado pela Livra-|rico proprietario do aDaily Telegraph» Por causa do mau tempo, & procissão João Affonso de Carvalho, Sr : : SUA PAO Tri i —L(D :0T- 
ria Academica de João Lourenço Perei. | eir Edward Luwoon. - graphe; fez se em volta do claustro, ANE o Julio a Petra Vianna. Idem em 16........+..... 87:3815782 | devia sahir d'ahi para o Pará o Manáos | dindo dis pão ae E do sul que dec VasÃos avisos, etc. —.(Do nosso cor 
ra. «A cosinha moderna» é um reposito Os ençadores acabavam de chegar | prestito da capella do Senhor da Agonia Jisé Augusto Moreira de Almeida. eme | 4 25, devido a obras no tanque do Jestro antAnTeM (D; Pe DN a ADI RES Pons 

rio de numerosas receitas culivarias in- | porto do dominio de Beaconsfield, quau- le levando o Summario da Bulla o conego | (535) : 348:4405821 | quo so descobriu precisar, não poderá Ennes.»—(Do nosso oorresp.) ) 


“tos e por isso o superior da missão vai 


LISBOA, 16 nz pezempro 
' Reuniu, sob a presidencia do anr. con- 
gelheiro Taibner de Moraes, a commis- 
são nomeada para reformar as bases pa- 
ra o calculo do rendimento collectavel 
em que deve incidir a contribuição pre- 
dial. 

Chegou hoje o gnr. conde de Brandisi, 
ministro da Austria, 

O Conselho do Almirantado concedeu 


- ao gor. Manoel de Vasconcellos Lucas 


muthorisação para explorar a pesca do 
atum no districto de Villa Nova de Por- 
timão, chamado Vau. Tambem authori- 
gou o sor. Louis Prevost a estabelecer na 
praia norte de Vianna do Castello, ao sul 
do castello velho, viveiros de lagostas, 


“podendo a área dos viveiros occupar 38 


metros quadrados. 

E A juota de saude naval discutiu o re- 
gulamento de saude da armada, devendo 
continuar nas sessões seguintes. 

O capitão de infanteria snr. Freitas, 
que fôra detido em Pariz, accusado de 
irregularidades em um armazem, foi 
absolvido, provando ser infundada a accu- 
sação. 

Houve em Santarem uma reunião de 
vinhateiros, sendo nomeada uma com 
missão encarregada de solicitar do snr. 
ministro das obras publicas a promulga- 
ao de uma lei que favoreça as aguar- 

entes nacionaes. ê 
* Parte no dia 20 para a Madeira o sor, 
tenente-coronel Duarte Fava, inspector 
do material de guerra n'aquella ilha. 

Morreram no hospital o 1.º cabo de 
engenheria Julio Rodrigues Zagallo e o 


- goldado de infanteria 2, José Baleisão, 


que vieram ultimamente de Lourenço 
Marques, é 

De dia houve fortes chuveiros e vento 
entre nordéste e léste com frio intenso, 
(Do nosso corresp.) 


LISBOA, 16 nz pEzEMBRO 


Uma casa commercial de Lisboa rece- 
bea hontem este telegramma do Congo 
portuguez:—aCongonyala (via Loanda). 
—Feitorias saqueadas em resultado in- 
cendio palhotas.» 

Já estão impressos os projectos da pau- 
ta aduaneira maxima e pauta minima. A 
commissão projecta reunir esta semana 
para discutir esses projectos. 

Vai ámanhã á assigoatura real a car- 
ta régia nomeando o snr. Martios Dan- 
tas para a embaixada junto da Santa Sé, 

Parece que a legação de Londres vão 
gerá por emquanto provida, continuando 
como encarregado de negocios o snr. Cy- 
rillo Machado. 

Foi agraciado com a medalha de ouro, 
de comportamento exemplar,o contra-al- 
mirante sor. Cardoso de Carvalho. 

Foi dado por incapaz de todo o gervi- 


“So o capitão de infanteria 19, sor. Anto- 


mio Maria, e incapaz temporariamente o 
capitão de infanteria 18, snr. Domingos 
Canedo. 

Reune ámanhã a commissão encarre- 
gada de estudar a compra de navios de 
guerra, visto ter já recebido grande nu- 
mero de respostas, algumas d'ellas ex- 
tensas, ás perguntas feitas. 

O gor. ministro dos estrangeiros parte 
âmanhã para Villa Viçosa ás 10 horas 
da manhã, por motivo da assignatura 
real, e so mesmo tempo para acompa- 
mbar o corpo diplomatico convidado para 
a caçada real. 

A eschola prática de engenheria en- 
commendou 4 eschola industrial «Mar 
quez de Pombals um cavalete de pouta- 
ris modêlo belga, aperfeiçoado. 

O capitão de mar e guerra sor. Moraes 
e Souza offereceu ao Club Militar Naval 
uma collecção de diccionarios Larousse, 
como applicação do producto de umas 


Rdniralo 
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nhia Carris de Ferro de Lisboa, sor. Ar- 
thur Pinto Mello Faro, em que pedia a 
suspensão das deliberações tomadas na 
ultima assembleia geral d'aquella Com- 
panhia. O despacho proferido pelo tribu- 
nal deixa em effectividade no exercicio 
dos seus cargos os accionistas para elles 
eleitos, e condemna o requerente nas cus- 
tas e sêllos, 

Será publicado em dous grossos volu- 
mes o relatorio da commissão da Subs 
cripção Nacional. 

O rev. Paschoal Campana, superior da 
missão catholica de Landana, foi propos- 
to ao gnr. ministro da marinha pelo pro- 
curador no Congo para ser agraciado, 
attentos os seus relevantes serviços, 

Seguiu para a Granja o rev.=º bispo 
de Bethsaida, 

Reussumiu as suas funcções o director 
geral da instrucção publica snr. José de 
Azevedo Castello Branco. 

Não entrou em julgamento o processo 
de aliciação de emigrantes para o Bra- 
gil, contra Araujo Figueiredo, escrivão 
de paz de Fontello, por constar que está 
pronunciado na comarca da Regoa por 
abandono do lugar pars se livrar do pro 
cesso que tinha em Lisboa. 

A! entrada do tunnel de Cintra foi co- 
lhido pelo comboyo o trabalhador José 
Pellado, ficando em misero estado. Deu 
entrada no hospital d'aquella villa. —(Do 
nosso corresp.) 


LISBOA, 16 nz pezemsBro 


Diz-se que vai estabelecer-se por con- 
ta da empreza exploradora do porto ide 
Lisboa um entreposto commercial junto 
de Santos. 

O gnr. ministro da guerra não desiste 
da querella contra o «Exercito Portu- 
guez», que publicou um artigo offensivo 
para o sor. conselheiro Ferreira de Al- 
meida, ex-ministro da marinha. 

O sur. Luciano Cordeiro remetteu pa- 
ra o ministerio das obras publicas o seu 
parecer apresentado á commissão dos 
monumentos uacionaes sobre a conclu- 
são dos Jeronymos. 

Os seminaristas de Vizeu celebraram 
festas em desaggravo pelos actos irre- 
verentes praticados nas igrejas da dio- 
cese por effeito das eleições municipaes. 

Vai ámanbã á assignatura real o al- 
vará approvando os estatutos da Asso- 
ciação Musical de Santa Cecilia, do Porto. 

Por effeito de renuncia vagou a igreja 
parochial de Caparica. 

Na sexta-feira regressa de Pariz o 
sor. Pereira Carrilho. 

O governo recebeu convite para a ex- 
posição de bellas-artes em Dresde, cuja 
commissão directora manda convite a 
todos os centros artisticos da Europa. 

Chega na sexta feira o snr. barão de 
Kell, ministro da Hollanda n'esta sôrte 

Foi agraciado com 8 cruz da Aguia 
Vermelha o tenente da armada spr. Luiz 
Mancellos, que esteve em Kiel. 

Já chegou á colonia do Cabo a com- 
missão que tem de comprar cavallos para 
o esquadrão de Mossamedes, escolbendo 
os salgados ou vaccinados para melhor 
resistirem ao clima. 

A colenia portugueza em Demerara 
promoveu uma subscripção a favor das 
victimas dos temporaes da ilha da Ma- 
deira, rendendo 200 libras, | 

O architecto snr. Ventura Terra ex 
põe na Academia de Bellas Artes mui- 
tos dos seus estudos feitos na Eschola de 
Bellas-Artes de Pariz, para obter o di- 
ploma de arcbitecto do governo francer. 

Foi nomeado telegraphista o cabo Do- 
mingos Costa, de infanteria 6, para ser- 
vir em Angola. 

Acabou o leilão dos bens pertencentes 
ao marquez de Vallada e o qual durou 
nove dias. Vai fazer se um catalogo dos 
livros que serão vendidos em Lisboa. 

Falleceu em Samora Correia o snr. 
Josquim Ignacio de Saldanha Machado, 
antigo administrador das propriedades 
da Companhia das Lezirias, cargo em 
que ultimamente fôra aposentado. —( Do 
nosso corresp.) 


A familia real em Villa 
0 Vigosa 


SA, 17 va Drzmamo 


iralo, que | 
e de Villa. 


Bor. viscon 3 Villa 
em e familia, o a viuva do 
ouza Feio, fo 

ii 


eles 
, 


EA n LAR, iço, o capitão de mar 
guerra epr. Ivo de Campos Ferreira, 


* Dizem de Landana que a missão ca- 


“tholica está luctando com falta de ali- 


mentos por causa do excesso dos direi- 


pedir a isenção de direitos pars 08 ge 
neros alimenticios destinados áquelle 
pensoal. 

Foi determinado que os contratos de 
construcções de navios e compras de 
material de guerra ou naval com desti- 
no ao ultramar sejam effectuados polo 
Conselho do Almirantado com prévia re- 
quisição da direcção 10 ultramar, 

Os sors. Turres Pinheiro e Tamagui- 
ni Barbosa foram entregar ao sor. mi- 
nistro da justiça uma representação do 
concelho de Thomsr, pedindo uma syn- 
dicancia aos actos do juiz direito da 
mesma cidade. 

O vapor «Danube» recebeu aqui 455 
passageiros para o Brazil. 

O mesmo vapor trouxe para a casa 
Leitão & Irmão prata em barra no va- 
lor de 140 libras. 

Está vsgo o lugar de escripturario 
da capitania do porto de Lisboa por 
estar a exercer o lugar de escrivão da 
cspitania de Lourenço Marques. o sur. 
João da Silva Pinho. — (Do nosso cor- 


resp.) 


LISBOA, 16 pa pezemeno 


Vão ãmanhã é assignatura real os de 
cretos promovendo os officiaes da arma- 
da já mencionados e mais o sor. Vel- 
lez Caldeira a capitão tenente, e bem as- 
sim a exoneração do chefe do depsrta 
mento maritimo do sul, por ter passado 


- para o commando da corveta «Bartholo 


meu Dias; a exoneração do capitão-te- 
mente sor. Castro Fronteira do comman- 
do da canhoneira «Rio Avev, nomeado 
para outra «ommissão; e a nomeação do 
sor. Paula Teves para chefo do departa- 
mento maritimo do centro. 

Os generaes commandantes do briga- 
da com séde em Lisboa começarão no 
princípio de janeiro a inspecção aos cor- 
pos da guarnição que ha mais tempo te- 
nham deixado de ser inspeccionados. Ou 
vi que ha regimento que ha mais de dez 
annos não sabe o que é uma inspecção. 

Consta que o sor. ministro da guerra 
pensa em offerecer duas bicycletas a ca- 
da um dos corpos de infanteria para a 
instrucção de officiaes e sargentos. 

Consta que será indeferido o requeri 
mento do sur. Pinto de Lemos pedindo a 


" exploração das agus medicinaes em Cur- 


r:es, concelho de Villa Flôr. 
O snr. dr. Duarte de Vasconcellos, juiz 
“da Relação de Gôa, pediu para passar 
pera a magistratura do reino. 

Foram nomeados telegraphistas para 
Angola os surs. Munoel Freitas, Silva Pi 
na, Mendes Menezes e Antonio Cotta 
Lea! da Costa. 

O sur. dr. Mignel Moreira da Tonse 
ca,professor do Lyceu de Lumego, obteve 
licença por 30 dias. 

Partem ámanhã pera Moçambique e 
Lourenço Marques estes colonos: Julio 
Josó Fernandes Queiroz, operario Daniel 
da Silva Vieira Varedu, João Mello, co- 
ginbeiro, Diogo Joaquim Ribeiro, José da 
Silva Pinho e Antonio Augusto Martins, 
carpinteiros.—( Do nosso corresp.) 


LISBOA, 16 pe vEzEMBRO 

Reuoiu o conselho penitenciario, o qual 
resolveu que todos os presos. sem pena 
fixa, ultimamente vindos do Porto, sejam 
enviadcs para a Afries, a im de cumprir 
us respectivas sentenças, recolhendo á 
Penitenciaria aquelles à quem não foi 
dada alternativa. 

Está melhor o enr. ministro do reino, 


mas ainda não sahiu de casa. 


O Tribunal do Commercio publicou 
hoje a sentença indeferindo o protesto 
apresentado pelo accionista da Compa- 


” 


P. DE FERREIRA, 16 nz pszempro 
- Os cinco vereadores reeleitos e 2 sor. 


'8 | Manoel “Umbelino declararam hoje, no 


apuramento geral da eleição, apoiar a 
politica do sor. dr. Luiz Pinheiro Tor- 
res, quo é a do governo. Verificou-se fi 
carem mais votados da lista de substitu- 
tos os amigos do governo. — (Do mosso 
corresp.) 


ESTBANGEIRO 


SERVIÇO ESPECIAL 
DO 


«COMMEROIO DO PORTO: 


Hespanha 
4 insurreição de Cuba 
MADRID, 15 nz pezemero 


Na linha ferrea de Nuevitas, de Porto 
Principe, uma força de 72 homens, com- 


| mandada por um subalterno, foi surpre- 


hendida por 805 insurgentes, sob o com- 
mando dos cabecilhas Rodriguez e Re 
cio. Apesar de heroica resistencia, os 
soldados foram envolvidos pelas guerri- 
lhas, que mataram á espada 29 e fizeram 
prisioneiros os restantes. Tambem foi 
morto o official. Os rebeldes são perse- 
guidos por forças do general Serrano. 

Este desastre causou penosa impres- 
são. 


MADRID, 16 om pezEemBRo 
Bateram-se hontem, á pistola, por cau- 
sa de antigos resentimentos pessoaes, o 
antigo mivistro liberal Venancio Gon- 
zalez e o deputado exstremenho, Gonza- 
lez Ficri. Trocaram-se duas balss sem 
consequencias. 


MADRID, 16 na nezemBro 

A rainha regente impôz o barrete car- 
dinalício ao arcebispo de Valladolid e 
ao bispo de Seo de Urgel. Esta ceremo 
pia foi feita com maxima solemnidade, 
aseistindo os grandes do reino e altos 
funccionarics. 

O governo por causa da guerra de 
Cuba vai ampliar o emprestimo feito no 
Banco de Pariz com 125 milhões de pe- 
setas em ouro. 


“SERVIÇO 


DA 


AGENUIA HAVAS 


Italia 
ROMA, 15 nm DEZEMBRO 
Na camara dos deputados entrou hoje 

em discussão a interpellação de Imbria- 
ni sobre a situação dos italianos na 
Africa. Imbriani accusa o ministerio de 
ter;na politica da Africa, enganado o 
parlamento e o paiz. Crispi não assiste 
á ressão, Cavalotti pedo 4 demissão do 
gabinete. O ministro dss obras publicas, 
Suracco, anouncia que Crispi tomará 
ámanhã parte na digcuesão. Foi em se- 
guida levantada a gessão. 


Allemanha 


, KIEL, 15 vz pezomBro 

O imperador Guilherme chegou esta 
maubã, tendo dispersado a recepção of- 
ficial. O imperador, ns cccasião de rece- 
ber o juramento dos recrutas de marinha, 
exhortou os a servir fielmente a Deus, 
vo soberano e á patria e a obedecer a 
uma unica vontade para conservarem o 
que foi creado poz seus paes, 

Inglaterra 
LONDRES. 16 v» pezemero 

A reinba Victoria irá quarta feira pe- 
re a ilha de Wight. 

No porto de Liverpool deu-se um abal- 
ronmento entre o vapor alndiang», pro 
vedente de Philadelphia, é o vapor aZa- 
mori», O aludiava» ficou gravemente 
avariado; os passageiros salvaram se. 


= | Almanaque de la Mlustra- 


GLASGOW, 16 p= DEZEMBRO 
Receia-se que a grêve se estenda a ou- 
tras industrias, reinando, por isgo, gran= 
de inquietação. 


Russia 
8. PETERSBURGO, 15 nz nezemsro 
O gran-duque herdeiro, Georges Ale- 
xandrovitcb, que chegou a Batsem no 
dia 1.º de dezembro, seguiu para Niza & 
bordo de um navio da esquadra russa. 


Turquia 
VIENNA, 14 Da DEZEMBRO 
Informações de Constantinopla dão 
como absolutamente indescriptivel a mi- 
seria que reina em toda a Armenia, a 
qual está ameaçada de uma fome espan- 
tosa; se a Europa lhe não enviar soccor 
ros consideraveis, devem perecer á min- 
gua dous terços da população. 


Africa italiana 
MASSUAH, 15 ne pezemBro 

Estão prisioneiros no acampamento 
choano alguns dos italianos que tomaram 
parte no combate de Ambalsgi. Entre 
esses prisioneiros está o tenonte Oni, O 
general Arimondi vai partir para rece 
ber os reforços que véem de Italia. 


MASSUAH, 16 va nezemBRO 
No dia 14 ainda não bavia noticia em 
Mskalló de estarem proximos os choanos. 
Do lado de Kassala está tudo tranguillo. 


Zanzibar 
ZANZIBAR, 16 DE DEZEMBRO 
Uma caravana de 1:200 homens que 
voltava de Aeldousa foi atacada pela tri- 
bu de Mssai na noute de 26 do mez pas- 
sado. Ficaram mortos no campo 1:000 
homens da caravana. 


Japão 
LONDRES, 14 pa pezemeno 
Desmente-se que as potencias tenham 
dirigido ao Japão uma nota reclamando 
a evacuação da Coréa. 


O cholera 
LONDRES, 16 pe pezemBro 
Diz um telegramma do Cairo para o 
«Times» que a epidemia do cholera vai 
alli decrescendo. 


SERVIÇO 
ULTIMA HORA 


Hespanha 
A insurreição de Cuba 
MADRID, 17 pa DEZEMBRO 
São graves as noticias vindas de Cuba. 
A columna do general Arizon teve 
com uma numerosa partida de rebeldes 
um combate de sete horas, tendo consi- 
deraveis perdas. Os insurgentes acam- 
pam proximo de Cienfuegos, tendo assim 
esta povoação incommunicavel. 
Crê se que será substituido Martinez 
Campos pelo general Weyler, — (Tel. 


esp.) 


MADRID, 17 ve pezzuBro 
O portuguez Luiz Cypriano de Almei 
da Magalhães encontrou na praça de San- 
to Domingo joias de ouro e brilhantes que 
entregou ao seu dono. Este acto tem sido 
elogiado pela imprensa. —( Tel. esp.) 


Medico Jeronymo Moreira 


41 DE àS da garganta, narize boc- 
es. Cirurgia e prothese dentaria. 
Execução esmerada e garantida de 
tudo o que de melhor e mais moderno se 
faz n'estas especialidades. 
Ajudantes estrangeiros. 
180, Rua de Santa Catharina. 
Telephone n.º 635. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
PARA 1896 — 


con 


U 1 


“Diccionario Ilustrado 
Segundo os methodos de La- 
aa Littré, Beasjean, 


Francisco de Aimeida 
3:000 gravuras por F. Pastor 
7061 p=STÁ em distribuição o H.º 

fasciculo d'esta magnifica 
e util publicação. 

Cada caderneta de 32 pagl- 
nas, 50 réis, pagos no acto da en 
trega. 

Assigna-se em todas as livrarias. 

. Agentes no Porto, Centro Inter- 
nacional de Publicações, de 
Arnaldo Soares, praça de D. Pedro, 125. 

RBemette-se, franco de por- 
te, uma caderneta spccimen 
a quem a regaisitar. 


ASSIGNATURAS PARA 
1896 


Periodicos americanos 
ILLUSTRADOS 


«SCIENTIFIC AMERICAN » 
$4.00 (4 dollars) por aono 


« Scientific American Supplement » 
86.00 (6 dollars) por anno 


Os dous combinados por um anno, ao 
mesmo endereço, $8,50 por auno. 


«LA AMERICA OCIENTIFIGA E INDUSTRIAL» 
$3.00 (3 dollars) por anno 

Os preços de assignaiura acima são 
franco de porte do correio e sem commis 
são. Pagamento adiantado na fórma do 
costume e ao cambio do dia que hoje re- 
gula por 18250 réis por dollar. 

Para mais informações e assignar 


HERBERT CASSELS 
Agente e importador de manufacturas 
americanas 
ESCRIPTORIO—1.º ANDAR 


191, Mousinho da Silveira 
PORTO (6983) 


* ESPECTAGULOS 


Terça feira, 17 de dezembro 
BR. T. DE S. JOÃO.—Companhia 
de opera italiana —5.* récita de assigna- 
tura—A opera «Rigolettov—A's 8 horas. 
T. PRINCIPE REAL. —O vau 
deville «As 12 mulheres de Japbet».—: 
A's 8 horas. 


PAS VE RS 7 TE GESTO 


Nissa do 90.” dia 


7040 AMILLO Alves Meira e sua 
familia mandam celebrar áma- 
nhã, 18, na igreja de Cedofeita, ás 10 
horas, uma missa por alma de seu primo 
Alipio, fallecido em Vianna, e filho do 
dr. Thomaz Meira. . 
Porto, 17 de dezembro de 1895, 


FRESNO E) 
Leferino José Pinto & Filho | 


Entalhadores e esculptores 


gm JMAGENS de madeira:e marfim, 


jarras e castiçaes de madeira, 
dourados, e de metal, e outros artigos 
religiosos. 
8, Rua de Santa Thereza, 12—Porto 


O Commercio do Porto 
Companhia Real dos Ca-| Associação Commercial 


minhos de Ferro Através 
de Africa 


Sociedade anonyma de responsabilidade 
limitada 
6647 FS publico que no dia 21 de 
dezembro, so meio dia, na sé- 
de d'esta Companhia, á rua de Bello- 
monte n.º 49, se procederá, segundo o 
disposto no artigo 17.º dos estatutos, ao 
sorteio dasobrigações a amortisar, co- 
meçando o pagamento das mesmas, bem 
como o do coupon do semestre corrente, 
no dia 1 dejaneiro proximo, nas locali- 
dades e nas condições do costume, 
Porto, 25 de outubro de 1895. 
O presidente do conselho de administr a 


ção, 
Carlos Lopes. 


Companhia de Seguros 
Tranquilidade Portuense 


Sociedade anonyma de responsabilidade 
, limitada 

6961 Nº proxima quinta-feira, 19 do 

corrente, pela 1 hora da tar- 
de, no atrio da Bolsa do Porto, á rua de 
Ferreira Borges, se procederá á arre- 
matação de seis seções, por fallecimento 
do accionista o enr. Manoel Francisco 
Morêda. 

Porto, 12 de dezembro de 1895, 
Os directores, 

Antonio Rodrigues de Carvalho 
Francisco Martins Ramos Guimarães 
Francisco Barbosa da Motta Coelho. 


Companhia Carbonifera e 


Industrial do Pejão 


Sociedade anonyma de responsabilidade 
à limitada 
6963 NY ve tendo realisado por fal- 
ta de numero legal de gnrs. 

accionistas a reunião annunciada para 
o dia 10, convido novamente 08 snrs. ac- 
cionistas a reuntsrem no escriptorio da 
Companhia, rua de Sá da Bandeira n.º 
235, 1.º andar, no dia 28 do corrente, pe- 
las 7 horas e meia da tarde. O fim da 
rennião é a apresentação e discussão do 
projecto de reforma dos estatutos. 

Previno os snrs. accionistas que, em 
virtude do artigo 25.º dos estatutos, esta 
assembleia funccinará com qualquer nu- 
mero de snrs. accionistas ou capital re- 
presentado. 

Porto, 11 de dezembro de 1895, 
Pelo exc.mº gpr. presidente da assem- 

bleia geral, 

O 1.º secretario, 
Antonio Alves Cálem Junior. 


Companhia das Aguas 
de Loanda 


Sociedade anonyma de responsabilidade 
limitada 
6849 CONSELHO de administra- 
6) ção d'esta Companhia previ- 

ne os snrs. accionistas que, desde o dia 
9 do corrente, procederá á troca das 
acções definitivas pelos titulos proviso 
rios que lhe forem apresentador, no seu 
escriptorio, no Porto, rua de Bellomonte 
n.º 49,1.º 

Os sors. accionistas residentes em 
Lisboa pódem, querendo, entender-se 
para esse effeito com o exce.=º gor. João 
Gonçalves Pereira Bastos, rua Augusta 
n.º 100, 1.º, esquerdo. 

Porto, 6 de dezembro de 1895. 


Companhia do faz do Porto 


Sociedade anonyma de responsabilidade 
limitada 

6984 gRÃO prevenidos os snrs. possui- 

S dores de obrigações d'esta 


Habia 1705. 


| Porto, 10 de dezembro de 1895. 


Os administradores, 
A. da Cunha Pimentel 
J. R. Vieira de Castro. 


"Dr. Alexander, “x: 


americano, mudou o seu consultorio pars 


a rua dos Clerigos n.º 64, 1.º Aberto to- 
dos os dias uteis. Fazem-se dentes de 
todos os systemas. Preços convidativos. 


POVOA DE VARZIM 


Assembleia geral extraordinaria 


7042 ONVIDO os snrs. associados 
a reunirem se em assembleia 
geral extraordinaria, no dia 19 do cor- 
rente, pelas 6 boras e meia da tarde, no 
edifício da Associação, para ouvirem, 
discutirem e votarem o parecer sobre a 
reforma dos estatutos, authorisada pela 
assembleia geral extraordinaria de 11 
d'esto mez, de harmonia com o artigo 
64.º dos mesmos estatutos. 
Associsção Commercial da Povoa de 
Varzim, 16 de dezembro de 1595. 
O presidente da assembleia geral, 
Joaquim Martins da Costa. 


Atheneu Commercial do 
Porto 


TOCO ONVIDAM.SE os interessados 

no emprestimo social a assis- 

tirem, na secretaria d'esta Sociedada, 

no dia 28 do corrente, pelas 8 horas da 

noute, ao sorteio de 6 obrigações. 
Porto, 17 de dezembro de 1895... 
Joaquim Gomes de Macedo, 
secretario. 


Joaquim Monteiro & €. 


7043 ENDE-SE barata uma letra 

do valor de 1:0158910 réis, 
acceite por esta firma, mas sem respon- 
aabilidade do portador. Para tratar, com 
o dr. Correia da Fonseca, rua de Bello- 
monte n.º 69, 


1297 
SORTE GRANDE 


1457 
IMMEDIATA 


LOTERIA DO NATAL 


Extracção em 21 de dezembro 
7022 EZENAS de bilhetes a 653000, 
dezenas de decimos a 65500, 
dezenas de vigesimos a 35300, bilhete 
65500, meio 38250, decimo 650 e vige- 
simo 330, cautellas de 220, 110 e 60 réis. 
Satisfazem-se todos os pedidos para & 
provincia dirigidos à casa feliz de 
Antonio José da Silva. 


163, Rua das Flóres, 165 
PORTO 


MM.” PILAR 


«COM 
Curso de córte e 
confecção 


6355 ECONHECENDO a necesei- 

dado de completar o curso de 
córte, por isso acaba de montar o de 
confecção, com o qual sabirão todas 
as discipulas habilitadas no 
praso de 30 dias, tanto a confec: 
clonar como a cortar com a mazi- 
ma perfeição. As pessoas que já sai- 
bam cortar apromptam-se a confeccionar 
em 20 lições. 

Todas as discipulss téem direito a po: 
der confeccionar duas toilet- 
tes completas para siou pessoa de sua 
familia. 

Tambem se tiram moldes e cor. 
tam-se corpos, pondo-se esses em 
prova, tudo com a maxima perfeição e 
regras de arte, Preços sem compe- 
tencia, 


Rua de D. Pedro, 424 | 


des Agu 
pel. tu 4, + 
290, Rua de Mousinho da Silveira, 292 


Vinho velho da Madeira 
PARA BRINDES 


6998 E” caixas com 12 garrafas. 
Vende ge na rua de Sá da 
Bandeira nº 19, defronte do Café Suisgo. 


Preços: 55550, 75000 e 98000 réis. 
Antonio Francisco da Silva Vianna 


Armazem de modas e confecções 


Artigos da mais alta phantasia 
para senhora 


qa. SOR 


RUA DO SA' DA BANDEIRA, 166 


PORTO 


TELEPHONE, 609 


Nova remessa de: 


Córtes de vestido e flanellas, o que ha de mais novi- 


dade. 


Para theatro: 


Sedas, granadines, gaze, crepons, echarpes, leques e 


binoculos. 
7029 


AOS PADRINHOS 


Recommendamos o esplendido sortido de fatinhos pro- 


prios para presentes do Natal. 


“GRANDES ABATIMENTOS 


Loja das Alminhas---Clerigos n.º 60 


Como está proxima a occasião do balanço, resolvemos 
liquidar com grandes abatimentos, a partir do dia 18, e 
durante cinco dias improrogaveis, as fazendas que men- 


cionamos: 


7046 


Cobertores de finiss'ma lã, em côres, a 18650 réis. 


Pellu ias de seda superior, com 1=,30 de largo; para casacos e capas de senho- 


ra, 8 48900, 45500 e 45300 réis o metro. 
Fazendas de pura lã, em côres, com 1 metro de largo, a 390 réis o metro. 


Retalhos de 2a 7 metros de diversas fazendas de lã, a 600 e 500 réis o metro. 


Fazendas pretas, tecicos de pura lã, moir de ivoire, 720 réis o metro. 
Percales francezas, a 110 réis o metro. 

Surabs de seda, em côres, a 490 réis o metro. 

Guarda-soea de sedas, de côres (com pequenos defeitos), a 15000 réis. 


Guarda-soes de seda preta nacions], com punhos de grande phantasia, quali- 


dade extra, para senhora, a 28500, 28200 e 25000 réis. 
Lenços de seda para cabeça, a 13100, 18000 e 700 réis. 
Juenços de malha de lã, em 8 pontas, a 900 réis. 
Echarpes de renda de seda, de côres, para cabeça, a 15700 réia. 
Echsrpes de fio de Escossia, de cô:es, para cabeça, a 400 réis. 
Vestidos e casaquinhos de malha fersey, para creanças, a 13000 réis, 


Vestidinhos e casaguinhos dc feltro, para creanças, de 15800 sté 15200 réis. 


Saias de feltro, para senhora, de 25300 a 15200 réis. 
Pelerines ebôas de pelles, novidade, por metade do seu preço. 


Regulos de pelle, a 18000 réis. 


Mantas de seda, para homem, a 300 e 240 réis 
“Casacos para senhora, a 68000, 58000 e 45000 réis, 
Tapetes de Bruxellas, com 17,35 por 02,70, a 13300 réis. 


E muitos mais artigos que pela sua 


variedade não podemos mencionar aqui. 


PIANOS E ORGÃOS 


GRANDES 


ARMAZENS 


D 
CUSTODIO CARDOSO PEREIRA & C.' 


Rua do Almada, 204 


3223 NCONTRA-SE n'esta casa um varisdissimo sortimento de pianos e or- 
gãos dos mais acreditados authores, como Krard, Pieyel, Becha- 
teim, Herz, Itord e ontros. Vendem-se a prompto pagamento e 2 prestações 


e alugam-se, por preços sem competencia. 


VINHOS DE MESA 


PUROS 


7049 ADURO do Alto Douro 
e verde do Marco de 
Canavezes. 
Vinagre de vinho.? 
Garante-soe a pureza. 


PREÇOS CONVIDATIVOS 
Rua das Flôres n.º 92 


(Entrada pelo estabeleci- 
mento de fazendas) 


"* Balseiros 


7045 F3RECISAM-SE de alguns de 200 
p a 300 litros. Rua da Esperan- 


ça n.º 3. 


4444444994 4444 
$ Empregado 
404 RECISA-SE de um para 
praticar em escriptorio, 4, 
Oque tenha boa calligraphia e ortho 4 
grapbia. 
Dirigir carta para a rua Nova deé 
48. Domingos, 105, 1.º andar. 


44OPHHHHHHHH0444 
Christmas & New Year 
Cards 
ARAUJO & SOBRINHO 


50, Largo de S. Domingos 
JUST ISSUED 


6943 NE collection of fancy Cards 
with portuguese poetry, Views 
of Oporto & National Costumes. 


ALSO RECEIVED 


The usual collection of novelties from 
Raphael Tuck's & Faulkner's. 


Cartões de felicitação para 


0 Natal e Anno Novo 
A papelaria Araujo & Sobrinho, 
d0, largo de S. Domingos 


ECEBEU um esplendido sorti- 
do de tudo o que ha de mais 
novidade no estrangeiro. 

Igualmente tem uma colleeção de car: 
tões com phototypias de vistas do Porto 
e de costumes nacionaes, e poesias dos 
nossos mais primorosos poetas. 

A” venda no referido estabelecimento 
e nos bazares do Palacio de Crystal. 


OURO VELHO 


Compra-se R. da Picaria, 90 


4381 


Carvão de New-Castle 


6141 E 1.: qualidade, proprio para 

fogão de sala e machinas, ven- 
de-se na rua do Infante D. Henrique, 
39, 1.º andar, 


6944 


Terça-feira, 17 


de dezembro de 1895 


LOJA OU ARMAZEM Joaquim de Oliveira 


7044 LTGA-SE por modico 
preço, na rua de Bel 
lomonte n.º 94 a 96. 


Para presentes do Natal 


7036 AGNIFICOS charutos hava- 

nos e de outras procedencias. 

Boquilhas de ambar em estojos, car- 
teiras e charuteiras. 

Perfumarias dos melhores fabricantes. 


Recebeu a 


TABACARIA 
FREITAS & AZEVEDO 


SUCCESSORES 
2—mBua dos Clerigos—4 


N. B. Vinho do Porto, velho, em cai- 
xas de duzia, de 65000 e 75200 réis a 
duzia. 


$! ARVORE DO NATAL 


Grande sortimento de adornos para 
arvores do Natal 


Grandes novidades—Preços 
1048 sem competencia 


CONFEITARIA CASOAES 
Rua de Santo Antonio, 231 e 235 
Brindes a todos os freguezes 


Negocio vantajoso 


7035 ASSA-SE uma casa com arma- 
zem de fazendas do ramo de 
negocio de miudezas por junto, estabele- 
cida ha 30 annos, n'esta cidade, contan- 
do numerosa e escolhida freguezia nas 
provincias. 
Falla-se na rua de Santo Antonio n.º 
187, das 10 ás 12 horas da manhã. 


TALHO 


6993 ASSA-SE um, com todos og 
utensilios, em um dos melho- 
res locaes e muito afreguezado. 
Para tratar, rua de Cedofeita, 186. 


Liquidação 
6838 a OURIVESARIA Guimarães, 

rua das Flôres n.º 105, liquida 
todos os objectos de ouro, prata, joias 
com brilhantes, esmeraldas e rubis, por 
preços excessivamente baratos, receben- 
do em pagamento acções do Banco Com- 
mercial, por mais 1 por cento do que a 
cotação da praça. 

Passa-se o negocio 


e Pa 
Leilão 

6980 O dia 18 do corrente, pelas 11 

horas da manhã, na praça do 
Bolhão n.º 112, Bazar Vianna, se- 
rão vendidas em leilão as magnificas es- 
tantes da livraria que pertenceu ao fal. 
lecido snr. dr. Alexandre Braga, assim 
como 281 exemplares de «A lenda da 
meia noute», 1.º edição, por Manoel Pi- 
nheiro Chagas, e 70 exemplares do poe- 
ma «O Bispo», 1.º edição, por Guilher- 
me Braga. 


ms Moutinho 

Compra e vende toda a qua- 
Udade de papeis de credito 
78, Rua do Monsinho da Silveira, 77 


PAPEIS DE CREDITO 


5983 Compra e vende 
Joaquim Alves de Oliveira, em Gom- 
mandita 


290, Rua de Mousinho da Silveira, 293 
(Em frente á rus de D. Maria II) 


NOCHE BUENA 


7047 AZAPANES, Turrones 
y Dulces de Toledo y 


Alicante. 


Confeitaria Cascaes, rua do 


Santo Antonio, 233. 


Chegaram os protectores 
de fina lã tapada 


7089 pa DAPTAVEIS sob a camisas ao 
peito e costas, que preservam 
do frio, arrefecimento e constipação; 
indispensaveis aos que soffrem do peito. 
Remettem-se pelo correio, 18400 réis. 
Pharmacia Ferreira & Irmão, Bainha- 
ria, 141, 


NATAL 


6968 FARANDE variedade em artigos 
para axyore do Natal. 
Fructas francezas crystalisadas. 
Bonbons de fructa. 
Massapão de Toledo. | 
Champagne, Musum, Grbert o Menard 
Roger. 
Recebeu grande remessa & 


CONFEITARIA LEAMANN 
26—Rua das Taypas—30 


NATAL 


6981 ] INDO sortimento, proprio para 
Arvore do Natal. 

Assim como legitimo biscouto Ham- 
burgo. Acaba de chegar á antiga Con- 
feitaria Allemã. 

Rua de Santo Antonio, 158 


Casas commerciaes, Ban- 
cos e Companhias 


6931 E IVROS copiadores de 500 e 
L 1:000 folhas de papel especial, 

a 500 e 18200 réis. 
Livros em branco de diversos tama- 


nhos. 
Diario e Razão, de 52><36 capa de 
camurça, guardecida a metal, por réis 


555000, 
PAPELARIA LIMA 


149, Bua de Santo Antonio 


Armazens 


6978 LUGAM-SE dous no caes da 
Estiva. 
Para tratar, rua Nova do Tunnel n.º 
0—Foz. 


OBJECTOS PARA PRESENTES DO NATAL 


RECEBEU À CASA ESPECIAL 


OBJECTOS PARA BRINDES 
NOVO BAZAR AMERICAN 


149 — RUA DE SÁ DA BANDEIRA — 149 4 


6867 F)ARTICIPA de st 

“de là e lã e seda, o que h 
Velludos em preto, creme, rosa, 
Confecções, pannos, velludos e 


pinhas, astrakans e outros tecidos em preto € côres, alta novida 


y + 
uas exc,mt clientes € pessoas | 


Em frente à rua de Passos Manoel 


ESET ia OS PR RÃ Made NA Ee 


= . 


Va . o 

P, 
S : 2a E E E , ; f 
misade que acaba de receber nova remessa de fazendas 


a de msis distinct rincipiando cada córte de vestido, em tecido | de pura lã, 
em preto e côres, a 38000, 35500, 45000, 48500, 55000 réis o mais preços. 4 B 


azul e muitas mais côres, a 800 réis. | 
pellucias para as mesmas, em preto e cô 


lecimento, tudo por preços baratissimos. 


GETS 


Champagne de Pommery 


& Greno, Reims 
Marcas Carte Blanche 6 Extra-Sec 


“ML CAISTALSAD 


J. B. SPECHT, Pernau 
DEPOSITO 


Bua das Taypas D.º 7 
Telephone, 404 


Transacções sobre o Rio 
de Janeiro 


4344 ENDEM SAQUES : bom cam- 
V bio sobre esta praça. Encarre- 
gam se da compra ou liquidação de be- 
ranças, assim como de todos os pegocios 
porcommissão. 
Cardoso Lopes & €., largo 
dos Loyos n.º 82, 1.º 


Hospede permanente 


6913 ARA um individuo de 40 an- 

nos, de probidade, precisa-se 
de um pequeno commodo, mas conforta- 
vel e independente, em casa saudavel e 
de pouca familia, preferindo se que seja 
perto da linha americana e no alto da 
cidade, e que forneçem regular trata- 
mento por o mesmo individuo ser um 
pouco doente, pagau do-se 180000 réis 
annuses ou 1558000 réis mensaes, ex- 
eluindo o vinho. Carta, com todas as in- 
formações, ao largo de S. Domingos n.º 
85, a Z.U. s 


54:0008000 


6872 F3ARA collocar em compra de 

propriedades ou sobre bypo- 
thecas, a juro razoavel. Falla-se no pas- 
seio das Virtudes, 12, escriptorio. 


6692 M individuo inglez, de 
meia idade, com muita ex« 
periencia commercial, ficando em breve 
sem occupação, offerece-se para qual- 
quer lugar elevado em casa commercial 
ou industrisl. 
ts a D. &. largo de S. Domingos 
D.º 85. 


AOS CAÇADORES 


7019 ARTUCHOS para espingarda 
, Letaucheux, calibre 12, aos 
preços seguintes: 1.º qualidade, cartão 
verde, cento 400 réis; 2.º qualidade, car- 
tão pardo ou azul, cento 300 réis. 

A' venda na papelaria de Luiz Gon- 
alves de Araujo & C.* 


64, Largo de 8. Domingos, 65 


“POLVO NOVO 


REDONDO E GRAÚDO 


6970 ENDE-SE por preços 
razoaveis. 


Rua de S. João, 84 


SA 
5807 o terceiro aD- 

Aluga-se dar da casa da 
rua da Bainharia 0.º 54 e 56. Póde ser 
visto a qualquer hora do dis e enten- 
der-ge com os suis. Alves Pereira & Ir- 
mão, n.º 198 a 200, rua de Mousinho 
da Silveira. 


de 


ESPACHADOS hontem e que 
vieram augmentar o enorme 
gortido que poseus à 


CASA CYPRIANO 


Tapetes carapinha, de Bruxellas, avel- 
ludados, lisos e pbantasia. Bordaduras e 
passadeiras para escada. 

Tapetes para todos 08 preços. 

Pede-se aos nossos amigos e freguezes 
o favor da sus visita para vêrem o gran- 
de sortido e variedade de tapetes agora 
recebidos. : 


Praça de Carlos Alberto, 39 a 44 
Para a festa do Natal 


7030 E3 ECOMMENDA-SE ao publico 
o apreciabilissimo livro 


À COSINHA MODERNA 


onde se encontram numerosas receitas 
para fazer deliciosos acepipes, entre ee- 
tes muitos dos que são vulgarmente con 
sagrados 
A” ceia do Natal 

Contendo tambem grande numero de 
receitas para a preparação de carnes, 
peixes e outros generos alimentares, e 
valiosas indicações sobre o modo de co- 
nhecer a bos qualidade d'aquelles e de 
conserval 08 para o reepectivo uso. 

Publicação utilissima destinada a to- 
das as donas de essa. 

1 volume de 160 psginas—Preço: Bro- 
cbado, 300 réis; zartonado, 400 réis. 

Livraria Academica, editora, 
de João Lourenço Pereira, rua das Flô 
res, 33; e travessa de Cedofeita, 47, Por- 
to, e nas principses livrarias do paiz. 


Armazens em Villa Nova 
de Gaya 


5746 A LUGAM-SE dous com magni- 
fica agua de bica, local para 
tanoarias e encanteirados de pedra, sen- 
do um sito no caes de Gaya, proximo da 
lingueta de Santo Antonio de Valle de 
Piedade, e outro mais pequeno na cal- 
cada de S. Marcos, desde o 1.º de janei- 
ro de 1896. 1 
Para tratar, na praça de Carlos Alber- 
to, 128, 1.º— Porto. 


Venda da barca portugueza 
ELE A 


6946 ENDE-Sg este lindo e veleiro 
navio, de 519 toneladas de re: 
gistro inglez, que se encontra fundeado 
em frente no estaleiro (em Ville Nova 
de Gays); é todo de carvalho, forrado e 
cavilhado a cobre e acha se prompto a 
navegar com todos os seus pertences, 
Trata-se a bordo, com José Martins 
Cardoso Pereira, ou no Muro dos Baca- 
lhoeiros, S5, no escriptorio do despa- 
chante José de Souza Faria. 


7081 


2108 44 BRIGAÇÕES do gsverno porto- 

guez, da camara do Porto, da 
camars de Lis Companhia de Credi- 
to Predial, acções do Bancos e Compa- 
nhias e ontros pepeis de credito encar- 
rega se da compra e venda. 


ANTONIO MENDES DE CARVALHO 


AGENTE COMMERCIAL 
WRHua de Ferreira Borges, 31 


o 
2 rara 


res, o que ha de mais distincto; cara- 


de; e muitos outros artigos proprios do seu estabe- 


1 ZA RIO O BRENDA AQUA GORO PME  aaito 


Professora 


6919 RETENDE-SE uma que tais 

P “ba portuguez, francez, piãe 
no, desenho e lavores para . leccicnar 
duas meninas em Villa Nova de Fama- 
licão. Quem estiver nas condições e dan- 
do boas referencias, dirija-se 4 rua das 
Flores n.º 245, 


“Cobertores modernos . 


e édredons 
NAVARRO 


46—Praça de D. Pedro—47 


Posto de medicina é 
cirurgia | 
RUA DAS FLORES, 114 


6233 INA VAZ, das 10 horas da ma- 
nhã á 1 da tarde. 
Arantes Pereira, da 1h. ás 2 da t. 
Arnaldo Cardoso Pereira, das 2 h.e 
meia ás 4 da t. (gratis aos pobres). 


Casa na rua da Rainha 
nº 664 


6605 9 LUGA-SE esta casa, de conse 
trucção moderna, excellentos 
commodos, agua, gaz e jardim; a tratar 
na rua da Constituição, 267, das 7 ás 9 ho- 
res da mabhã, ou da 1 ás 5 da tarde. 


Armazem em Arnellas 


6261 BUNTO á praia do rio Douro, no 

local assim chamado, arrenda- 
se um grande armazem, que poderá ar- 
mazenar de 800 a 1:000 pipas. Para tra- 
tar, no passeio das Virtudes, 8, ou 207 
rua de 8. Lazaro. 


Aluga-se 
5110 MA loja com sotão, propria 
' U para armazem de vinhos. Fal- 
lar na rua das Flores n.º 224, esquina 
do Sonto. NAÇÃO = qu 


"UGONTRA 
A DEBILIDADE 


Farinha Peitoral Ferrugimosa 
da pharmacia Franco 


Reconhecida como precioso | ali- 
mento reparador e excellente tonico 
reconstituinte, esta Farinha, a unica 
legalmente auctorisada e privilegiada 
em Portugal, onde é de uso quasi ge- 
ral ha muitos annos, applica-se com 
o mais reconhecido proveito em pes- 
soas debeis, idosas, nas que ecem 
de peito, em convalescentes de quaes- 
quer doenças, em crianças, anemicos, 
e em geral nos 
que seja à causa. 


CHALET 


Foz — Passeio Alegre n.” 183 6 184 

6108 s LUGA-SE do S. Miguel em 

diante. Situsção admiravel e 

ardim; excellente agua; cocheira 6 ca 
vallariça. 

Para tratar, rua do Principe n.º 198 


6103 


2002 


. 


Associação Commercial do Porto 
SECRETARIA 


Revisão da tabella dos valores médios dos generos 
destinados á exportação 


6928 a Rod de se proceder brevemente, no conselho superior do serviço 

technico adnaneiro, á revisão trimeosal da tabella dos valores mé- 

dios dos generos destinados á exportação, e devendo a mova tabella entrar em 

vigor no dia 1.º do mez proximo de janeiro, são por esta fórma convidados os in- 

teressados a enviar a esta secretaria, até ao dia 20 do corrente, quacsquer escla- 

rbcimentos ou reclamações que possam ser considerados n'aquelle trabalho, aos 
quaes se dará em seguida o competente destino. 

Secretaria da Associação Commercial do Porto, em 9 de dezembro de 1895. 

— O 1º secretario, 
Alfredo da Fonseca Menéres, 


— Grande viveiro de videiras americanas 
QUINTA DA PACHECA 
— REGOA 


6192 RU preço por cento, 15200 réis; por milheiro, 115000 réis, 

º Riparia, preço por cento, 18100 réis; por milheiro, 105000 réis. 

Solonis, preço por cento, 18000 réis; por milheiro, 98000 réis. 

Pedidos à João Gonçalo Pacheco Pereira, Quinta da Pacheca-—Regoa, 
"Deposito na Regoa, em casa de Josó Vicente Ferreira da Cunha, rua do Cru- 
góiro n.º 81 e 33, 

N. B—O custo dos caixões e transportes é pago pelos compradores. 


Md mind poas se 
AA 
y 


vo Estando já em partida o aváro das 
Hortas de Sá, e não tendo restituido a 
quantia que, por sua industria, esca- 
moteou ao pobre carpinteiro, este pen- 
sa pór-lhe embargo no Canal de Aze- 
nha. E isto uma das melhores d'esta 
terra, ie 

Ser rico com o alheio. 


RES NON VERBA, 


PHTHISICA 


E' sempre prevenida e positivamente curada em suas manifes- 


tações recentes pela 
Emulsão de Scott 
RES ERR A APTE 


a nata do Oleo de Figado de Bacalháo, com hypophosphites 
de Cal e Soda 


A Emulsão de Scott produz novos 
tecidos nos pulmões, purifica | 
o sangue e fortalece. 


Cura Tosse, Fraqueza Pulmonar, Escrofula, Anemia, e 
Molestias debilitantes das crianças. Ss 
Cuidado com as imitações!! A unica Emulsão de Scott 
verdadeira tem a marca registrada de um homem com um 
peixe ás costas n'um envoltorio côr de salmão. 
Preparado por SCOTT & BOWNE, Chimicos, NOVA YORK. - 
A? venda em todas as Pharmacias, F. 
Preço do frasco, 500 réis: frasco grande 900 réis 


5788 


X 
(O unico cognac que 
tem apresentado em publico 
atestados analyticos) 
vis a 


| ROD ; Re) 
coCh4o 
E | NojeX | 
ua 'TAMAREZ 


Eschola prática da agri-l 
cultura do Faro | 
(QUINTA DA CAMPINA—FARO) 


E E ) E E 
E Ee 


Unicos e exclusivos con- 
cessionarios d'esta marca 


Monéros & (.º 


Li OPortoc— 


$i + 1 A ER E 


Analyse chimica do Cognac Tamarez 


Este cognac contém: 

Alcool absoluto determinado directamente no liquido 
Alcool absoluto determinado no liquido distillado 
Extracto sêcco a 100—8,'850 por litro. , 


+ 


Em volume: 
04,4 P.e 
5,0 Pp. e. 


| Este alcool é de muito boa qualidade, No extracto sêcco não encontrei subs- 


taneia nenhuma que possa ser considerada prejudicial á saude, 
Laboratorio do 
6oai 


director, 


o 
Luiz Antonio Rebello da Silva. 


=D 
presentam-se os mais completos documentos, onde as mais célebres e autho- 
agronomicas de Portugal, 


E: 
risadas summidades scientificas, chimicas, medicas e 
exaltam 4s ricas qualidades deste magnifico producto. 


Concessionarios exclusivos do COGNAG TAMAREZ 
MENERES & C. 


Succossores é cessionarios 


Clemente Menéres & Filhos 


DEPOSITO CENTRAL NO PORTO 
Calçada de Monchique, 15. 


DEPOSITO FILIAL 
Luiz Custodio Pacheco — Largo da Feira de S, Bento, 


tituto Geral de Agronomia. —Lisboa, 25 de janeiro de 1892, 


Camara municipal do Porto 


7012 Â COMMISSAU municipal man- 

da annunciar que no dia 18 do 
corrente, pela 1 hora da tarde, novamen- 
te andarão em praça nos paços do conce- 
lho, para se arrendarem por todo o anno 
de 1896, se os lanços convierem, as bar- 
racas do mercadec do Bolhão, numeros 21, 
22, 23, 24 e 25, unicamente para venda» 
gem de tamâncos; numero 33, para ven- 
dagem de fressura e peixe; numeros 4, 9, 
10 e 11, para vendagem de legumes e se- 
mentes; numero 52, para vendagem do 
generos de mercearia; e numero 55, para 
vendagem de pão de milho. 

Igualmente andarão em praça, para se 
arrendsrem pelo mesmo tempo, se 08 lan- 
ços convierem, as cinco bancas destina- 
das a vendagem de peixe, dentro do mes- 
mo mercado. 

Para licitar nas barracas destinadas a 
vendagem de tamancos é indispensavel 
o deposito prévio, no cofre do concelho, 
da quantia de 108000 réis, e para licitar 
nas outras barracas o deposito de 58000 
réis, e para sa bancas de peixe, o depo- 
sito de 28000 réis, 

Os individuos a quem forem adjudica- 
dos os lanços e que não assignarem no 
respectivo praso os arrendamentos, per- 
derão por esse facto & importancia do de 
posito prévio. 

Os depositos não poderão ser levanta- 
dos pelos arrendatarios senão no fim do 
tempo do arrendamento, ficando no cofre 
do concelho em garantia ao pagamento 
das "respectivas mensalidades, sem per- 
ceber juros. 

As condições d'estes arrendamentos es- 
tão patentes na secretaria da municipa- 
lidade. 

Porto e paços do concelho, 13 de de- 
zembro de 1895. , 

O secretario da camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza, 


Arrematação 


7003 O inventario orphanologico a 

que pelo juizo de direito da 
3, vara civel d'esta cidade e comarca do 
Porto, e cartorio do escrivão que este 88- 
signa, so procede por fullecimento do ox- 
cellentissimo visconde de Barreiros, mo- 
rador que foi na rua de Cedofeita n.º 439, 
em que é inventarisnte s viscondessa do 
mesmo titulo, viuva do fallecido, d'esta 
cidade, acha-se assignado o dia 23 do 
corrente, pelas 11 horas da manhã, par- 
nas moradas do fallecido acima indica- 
das, e perante o meritissimo juiz do di- 
reito da mesma vara, se proceder a con- 
tinuação da arrematação dos mobiliarios 
do casal, sobre o preço da sua louvação, 
e que se compõem de moveis, tapetes, 
candieiros, cyrstaes, louças, ete., tado 
livre para o casal de quaesquer despe- 
zas. O que se faz publico. 

Porto, 12 de dezembro de 1895. 
Verifiquei. 

F. de Medeiros. 

O escrivão da 32 vara, 
Antonio Augusto Pereira Baptista Lessa 


Arrematação de bons 
predios 


O dia 22 Jo corrente, ao meio- 
dia, no Bazar da Trin- 

dade, travessa da Praça da Trindade, 

ai serão arrematados os seguintes pre- 
ios: 

Uma morada de casas de tres andares, 
eita na rua da Conceição n.º 5 e 7, com 
frente para o largo da Picaria, com 
quintal e poço de meação, agua da Com- 
panhia e gaz, rendendo 4505000 réis 
annunes. 

Uma dita de tres andares, sita no largo 
da Picaria n.º 5, com quintal, poço de 
meação, agua da Companhia e gaz. Tem 
rendido 3005000 réis annuaes e rende 
actualmente 2508000 réis. 

Uma dita de dous andares, sits na rua 
da Conceição n.º 31 a 37. Tem rendido 
anpualmente 2005000 e actualmente 
1705000. 

Uma dita de tres andares, sita na rua 
da Picaria n.º 86 e 88. Tem rendido an- 
pualmente 1808000 réis e actualmente 


7013 


SS A AME, O = No 
câsas aão livres 6 alo 
3 achando oneradas com en- 
á excepção do arrendamen 
nquilinos, até 29 de se- 
6, PIE 
ender particular- 
| mente antes do d arrematação. Pa 
à ajuste cu esclarecimentos, com José 


“| Julio Alves de Castro, no Bazar da 


Trindade. Ya É 
- O arrematante terá do garantir o seu 
lanço com 10 p. cy no acto da arremata- 
ção. , 


Companhia Real dos Caminhos de 


Ferro Portuguezes 
RRENDAMENTOS dos buíffetes nas 
“estações de Cintra, Torres Vedras, 

Caldas da Rainha, Leiria, Alfarellos, 
Aveiro, Covilhã, Castello Branco, El-as, 
Portalegre, Torre das Vargens, Abran- 
tea e Santarem, durante o anno de 1896. 

Pela 1 hora da tarde do dia 24 do 
correnta, perante a commissão executiva 
d'esta Companhia, serão abertas as pro- 
postas até áquella hora recebidas, para 
o arrendamento de buffetes nas estações 
aupra-mencionadas, durante o anno de 
1896, 

Lisboa, 11 de dezembro de 1895.—0 ad- 
ministrador-director da Companhia, 7. 
dy. Boyer. 7057 


Quinta do Canal 


6109 ENDE SE, para partilhas, esta 

grande propriedade, que, sen- 
do devidamente replantada, deverá pro- 
duzir, dentro de poucos annos, para ci- 
ma de 200 pipas de vinho generoso, 

E' vituada na margem direita do Dou- 
ro, à cinco kilometros da Regoa, conti- 
gua ao apeadeiro de e 

Tem tres nascentes de agua, bastan- 
tes fructeiras, 400 oliveiras, excellente 
lodeiro 4 borda do rio, terrenos proprios 
para a cultura do tabaco, engenho de 
fazer azeite, lagareo e magnificos toneis, 
casa de habitação e bon capella. 

Quem a pretender, póde tomar infor- 
mações na mesma quinta, ou no eseri- 
ptorio do caminho de ferro de Ambaca, 
rua de Bellomonte n.º 49, dirigindo-se & 
Francisco Teixeira Monteiro. 


Venda de propriedades 


Pontão e S. Pedro de Arcos, 
concelho de Ponte do Lima 


6498 Dio propriedade, toda murada, 

constando de casa grande de 
moradia, com capella, grande plantação 
de vinhedo, tanto de ramada 2zomo de 
cêpa, campos de lavradio, spua de bica 
e poço, casa para caseiro, eira, lagar. 
adega, córtes grandes para gado e mui- 
tas arvores de fructo, 


S. PEDRO DE ARCOS 


Diversas bouças de matto e pinheiros 
na dita freguezia. 

Para informações, dirigir a 

Hunt, Roope, Tesge & C.*, 55, Rebo- 
leira, Porto, 

Hunt Roope Teage & C.*, Vianna do 
Castello, onde se darão todos os escla- 
recimentos, assim como na propria quin- 
ta, em Fontão. 


MM. O. BASTOS & 6.º 


7016 ARA maior desenvolvimento 

das vendas das acreditadissi 
mas machinas de costura White e Plaff, 
e das rectilineas de trabulbos de malha, 
precisa-se de alguns empregados e com- 
missionados nas provincias preferindo- 
se artistas com habilicações metallur- 
gicas. 

Tambem se precisa de pessoa que es- 
teja bem habilitada a trabalhar em ma- 
chinns rectilineas e saiba executar todos 
os variadissimos trabalhos de malha que 
ellas podem produzir. 

. Quem estiver nas condições queira di- 
rigir-se á rua de Mousinho da Silveira 
n.º 386 a 342: das 4 ás 6 horas da tarde. 


Proprietario: 


PHARMACIA DE 8. DO- 
MINGOS 


Dr. 
medico e pharmacentico 
pela Eschola Medico-Cirar- 
gica do Porto. 


Directores do laboratorio 
pharmacentico: Joaquim 
Martino de Oliveira e Inno- 
cencio Aleixo Dias, phar 
maceaticos pela Eschola 
do Porto. - 

6901 Na pharmacia, todos os 

medicamentos são prepara- 
dos por um pessoal experimentado é so 

a inspecção permanente dos dous phar- 

maceuticos chefes do laboratorio, fican- 

do assim garantido o exacto aviamento 
de todo o receituario. 

A phermacia tem correspondencia di- 
recta com os mais afamados fabricantes 
estrangeiros e casas de productos chi. 
micos e pharmaceuticos de França, In- 
glaterra e Allemanha, e ieto dá lhe uma 
competencia especial para mais prom- 
ptamente. satisfazer as requisições de 
tudo o que interessa à pharmacia e ao 
clinico. 


42-—Largo de S. Domingos —44 


PORTO 


AGUA FLORIDA 
MARCA «CASSELS» 


Perfume delicioso para olen- 
ço, o teucador e o banho 


TONICO ORIENTAL 


MARCA «CASSELS» 
Exqaisita preparação para 
aformosear o cabello 
Eutirpa todas as afeeções do craneo, 

E limpa e perfuma a cabeça 
441 


4 pe 
SABONETES DE GLYCERINA 
MARCA «CASSELS» 
Muito grandes. 
Qualidade superior. 
A! venda em todas as drogarias e lo- 
jas de perfumarias. )) 
PREÇOS BARATOS 
Deposito geral—-James Cassels 
LO rua de Mousinbo da Silveira, 85 
—Porto. 


REEMITIR 
Valioso medicamento dos ultimos 
tempos 


Glycerina anti-bacillar 
e reconstituinte 


550 fMONJUNCTO de recentese po- 
derosas substancias preconi- 

sadas pelos eminentes professores Ri- 
cot, Jaccoud, Bouchard e 
empregada com suecessivo exito, por 
distinctos medicos de todas as lucali- 
dades de Portugal, na clinica hospi- 
talar e domiciliaria, no tratamento 
e cura das tosses rebeldes. 
bronchites e catarrho chro- 
nico. asthma, afecções ba- 
cillares dos orgãos respi- 
ratorios, phtysica palmo- 
nar como regenerador dos 
orgãos depauperados e pre- 
ventiva da tuberculose. 
Frasco, 800 réis—Deposito geral — 
Ferreira & Irmão, rua da Bainharia, 
137 a 141— Expede-se pelo correio em 
pacotes postaes. | ; j 
Deposito em Lisboa—Pharmacia 
Barral, rua Aurea. e 
* Encontra-se nas pharmacias de Por- 
Ena, Aga SUR 5 


Ro. q 
Mo af É E Ad 


De tando de 


- Vende Charles Coverley & 6.º 
9225 65, REBOLBIRA, 1º | 


Carvão Cardiff e de New- 
) castle 
Graúdo de 4.º qualidade 


NO RIO 
Vendem-o À, d, Shora & €,º 


67, Rua op Infante D. Henrique— Porto 
Telephono ».º 4 


Grande economia 


Garvão de pedra da mina 
do Passal de Baixo 

6239 AAARVÃO especial para cosinha. 
C Preço de cada carro, posto 

em casa do consumidor, no Porto: 


6768 


1.º qualidade... .....» 55200 réis 
Qu as Pas 45600 » 
ESCRIPTORIO 


165-—Rua do Sá da Bandeira—467 


Deponito de velocipedese 
machinas de costura 


Passagem de negocio 


6378 ASSA-SE um estabclezimento 
de fazendas brancas, situado 
n'uma das usas mais centraes d'esta ci- 
dade. Passa-se cm boas condições e de- 
pende de pequeno capital. 
Para mais esclarecimentos, fallar na 
rua de Sá da Bandeira, 112, 


Escripturação 


RECISA SE de um empregado 
com boa calligraphia e com 
prática de escripturação commercial, que 
possa dispôr de alguns dias no mez, para 
“road uma escripta por partidas dobra- 
8s. 
Carta com proposta e referencias, á 
sua do Almada, 247, 1.º 


QUINTA 


6386 AA ENDE-SE a casa e quinta de- 

nominade dos Leões e casas 
annexas, na rua Novo de Julho n.º” 66 a 
80. Para vêr, na meema rua, defronte, 
onde está a chave; e para tratar, em Es- 
pinho, na rua do Norte n.º 215, ou na 
rua das Flôres n.º 124. 


GARANTIA 


6581 ENDEM-SE quatro acções 
d'esta Companhia, 
Falla-se na rua das Flôres n.º 58. 


ANAUNCIOS MARTINO 


Pernambuco 


6529 O novo palhabote 


6958 


49R 


EMEB — OLMESINDA — do 
ABAS primeira viagem, clasei- 


pre ficado no Veritas Aus- 
iaco com a 1.º classe A II, capitão Jo- 
só de Campos Vaz, sahirá brevemente. 

Para carga, trata-se com 0s contigna- 
tarios Vareta, Santos & Commandita, 
rua de Mousinho da Silveira, 24, 1.º an- 
dar, Porto. Telephone, 468. 


Rio Grande do Sul, Pelotas 
e Porto-Alegre 


6431 O palhabote — 
TRES AMIGOS —aprom- 
> pta-so para sabir dentro 
EE em Om POUCOS dias. 
0ga-5e AOS SDr9. Carregadores se eir- 
vam mandar o resto de suas cargas 
para bordo c os conhecimentos, ao es- 
criptorio de Amandio de Jesus Teixei- 
ra, rua de Bellomonte n.º 81,1,º andar, 


H. KENDALLAC: 


Moreno, 6962 


aljo 


Vapores a sahir 


HERON. Sabbado, 21 de de- 
Para Londres Capitão Bottright zembro. 
BOURO Subbado, 21 de de- 


“Para Bristol 


Capitão Tomlinson zembro, 


TEJO 
Capitão Fenger 


Para Copenhagen 
Levando carga para os 
portos do costume. 


Sabbado, 28 de de- 
zembro, 


H. KENDALL «&]C.', agentes—39, Rua do Infante D. Henrique. 


Vapor OVAS BS. 


A sahir no dia 20 do corrente 


Recebendo carga para Lisboa, Portimão, Faro, Olhão, Rio de Jaueiro 
e Santos 


Sendo a d'estes dous ultimos portos trasbordado 
para o paquete francez Vílle de Montevideo. 
Para mais esclarecimentos e seguros de caes 8 
caes, trata-se com o despachante 
Josó de Souza Faria, 
6972 Muro dos Baralhoeiros. 85 


REAL INGLEZA 


7 IM.ACEIO 
os RIO DE JANEIRO E SANTOS 


O paquete TAGUS —esperado (em Leixões em 22 do corrente, 
recebendo icarga para os portos acima indicados. 
Para) mais esclarecimentos, dirigir aos umicos agentes no norte 


de Portugal 
W.” & Geo, Tait, 
Rua do Infante D. Henrique n.º 28. 


Telephone n.º 593. 


Linha de vapores portuguezes 
J.H. ANDRESEN 


SR 


6781 E 


EIXÕES 
Dona Maria 


Commandante José Franco 
Marreiros 


PAQUETE À SAHIR DO PORTO 


Oevenum 
Commandante M. Jensen 


Espora-se para sa- 
bir no dia 15 de ja- 
neiro. 


Pará e Manãos 
(VIA LISBOA) 


Espera-se para £ga- 
hir no dia 27 de de- 
zembro, 


AçoreseNew-Vork 


Msgnificas accommodações para passageiros de 1,º e 3. classes e tratamento 
de primeira ordem. 
Para carga e passageiros, trata-se com 
: O caixa, 
J. H. Andresen 


A. J. SHORE & C.' 


VAPORES A SAHIR DE LEIXÕES 


eo: CARVÃO NEWCASTLE | 


Pernambuco, Para- 
hyba do Norte e 
atal 


Birectamente 


Pará e Manáos 


Via Lisboa e Madeira 
Recebendo carga para 
Iquitos 


ACTOR Quinta-feira, 26 


do dezembro. 


SANTARENSE | Domingo, 29 do 
dezembro, 


Para carga o passageiros, trata-so com os ngentos . 
4. J. Shore & O* ; 
57—Rus do Infante D. Henrique. 


extra 
qa er Lya 


m (0) 
Ne 


pi 
“ >BREME Not 


LINHA DO BRAZIL 


SAHIDAS DE LEIXÕES 


“ PERNAMBUCO, BAHIA, RIO DE JANEIRO 


E SANTOS 
4 «+ SALIER, esperado em 47 para sahir em 18 de dozem- 


bro. 
RIO DE JANEIRO E SANTOS 
+ GRAF BISMARCK, esperado em 2 para sahir om à de 


aneiro, 
Estes paquetes dão correspondencia no Rio de Janei- 
ro para Paranaguá, S. Francisco. Desterro e Rio Grande 
do Sul pelo paquete MOEWE, da mesma Companhia, 

Os paquetes marcados + só levam passageiros de 8.º 
olasse e marcados + x, que são paquetes de luxo, levam 
de 1.º e 3.º classes. 


Para passagens e carga dirigir ao agente geral das Es 


Companhia em Portugal, 
Bornhard Leuschner, 
PORTO 


Rua de S. Francisco, 265, 1.º 
N'esta agencia effeotuam-se seguros maritimos. 


As Iragatas para o vapor SALIER recebem car- 
ga nos dias 15 e 14 de dezembro. 


Rio de Janeiro e Santos 


6652 = ; 

O vapor portuguez— MADEIRENSE-—de 1.º classe, » 100 A I, esperado de 
18 a 20 do corrente, sahirá para os portos acima com pequena demora, carrogan- 
do no rio Douro. 

As ordens para embarque passam-se desde o dia 16 do carrente. 

Trata-se com os sgentes Placido, Irmãos, rua da Fabrica n.º 39, 


COMPAGINIR 


MESSAGERIES MARITIRES 
ESSE 


"ANE SNS 
(B/D 


PAQUEBOTS 


SG 


6903 


LINHA TRANSATLANTICA 
DE LISB 


OA 


esse PORTUGAL Sa 20 essnmeits 


Bahia, Rio de Janeiro, Monteviden e Buenos-Ayres. 


era CHARENTE 


DE LEIXÕES 


em 3 de janeiro de 1896, 
para Lisboa, Pernambuco, 


Bahia Rio dc Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres. 
Para carga e passageiros, trata-se com os agentes 


Carlos José da Silva & G.º, Sucoossorss, 


n'esta cidade 


Telephone n.º 634 


Bua de Bellomonte n.º 49, 


MAÇE 


Paranaguá o Rio Grande do Sul 
" Recebendo carga para Antonina, Pelotas e Porto-Alegre 


O paquete allemão—Ek&LLAS —esperado em Leixões em 25 do corrente 
sahe directamente para os portos acima depois da indispensavel demora. 
Para earga e passageircs de 1.º classe, trata-se com o consiguatario, 


6964 


Hermann Burmester, 
87, rua do Infante D. Henrique, 


CHARLES COVERLEY & (4 


Os seguintes vapores sahirão para os portos abaixo 


6985 


mencionados nas datas adiante descriptas 


Liverpool 


Levando carga a freto 
corrido para Montevi- 
deu, Buenos-Ayres 
e todos os portos do costu- 
me, 


Hamburgo e Bremen 


Levando carga a freto 
corrido para todos og por- 
tos do costume. 


Gothnburgo, Copenhagen 
6 Stockholmo 


Levando carga a frete 
corrido para todos os por- 
tos do costume. 


Dublin 6 Glasgow 


OPORTO 
Capitão Reid 


HELGOLAND 
Capitãa C, Kruger 


JULIUS CESAR 
Capitão G. C. von Hamm | zembro. 


MINERVA 
Capitão Jobn Slack 


Sexta-feira, 20 de des 
zembro. 


Terça-feira, 24 de de 
zembro. À 


Quarta-feira, 25 de de- 


“ ( 


Fim do mez. 


Para carga o pass 
LEY « €,:—55, 


eiros, trata-se com os agentes CHAMLES COVER 
EBOLEIRA, 1.º andar. 


ANVERS E HAMBURGO 
(DIRECTO) 


O vapor— COIMBRA —capitão Loets, sahe sabbado, 21 do corrente. 
Boas accommodações para passageiros. À 


Dirigir ao agente 


MALA REA 


A ido A Es p 
1. Re 6a o Tr A Rego! da dm eae as a no 
|BahiaRiodeJanei-) |. | 

ro e Santos ga PS 


em 13 de janeiro, ipara Pernambuco, Bahia, Rio do Ja-. 
LE- neiro, Montevideu e Buenos-Ayres. ; 


GRATUITAS 


PASSAGENS 


buco, Bahia, Rio de 


Hermann Burmester, 


87, Rua do Infante D. Henrique. 


DE LISBOA 
bro, para S. Vicente, Pornam- 
Janeiro, Montevideu e Buenos- 


* 


(Por todos os magnificos paquetes d'esta Compauhia) | 


a trabalhadores de campo com suas familias que deseja. 


rem ir para o Brazil, com desembarque no Rio de Ja- 


neiro. 


Para Southampton ap 


O paquete — NILE esperado em Lisboa cerca do dia 18 e em Vigo 


- |no dia 19 de dezembro. 


Na agencia de Porto pódem os vmrs. passageiros do Re 
elngso escolher os beliches á& vista da planta des paque- 
tos, mas para ísso recommendamos muita antecedeneia, 
B' conveniente ser com dous meses ou mais, por causa da 


grande affiucncia de passageiros. 


À bordo de todos ostes paquetos ha C 


Pars msis caclarecimentos, 


* 


riados portaguszes, 


aos mntcos agentes me Porto, 


Ve & ema. move. ne do Infanto D Hanricna 928. 


7038 
Sabirá no 

dia 22 do 

corrente, 


BREMEN (4 cidade) 


Rus da Nova Alfandega, 19, 1.º an- 
dar—Telephone n.º 464. 


Companhia Thétis 


Para Lisboa, Anvers 6 Hayro 
, 6959 


em 15 do corrente, sabirá 48 horas depois 
da sua chegada. ; 

Escriptorio da Companhia, 75, rua 
Nova de 8, Domingos. 


PARÁ ANTUBRPIA 


OEA agi rue dm capitão 
mae a e nl erdieck 
gabirá no dia 19 do corrente, levando 
carga para todos 08 porta da Belgica, 


W. Stuve. 
Rua da Nova Alfandega, 19, 1.º andar. 
Telephone, 464. 


SETUBAL 


s 6929 O binte—-FLOR 
“ DE SETUBAL. 

Para carga e segu- 

=r08 de caes a caes, tra- 


ta-se com 0 despachante José de Souza 
Faria, Muro dos Bacalhoeiros n.º 85. 
Telephone, 119. 


od : “ 
Rio de Janeiro 
medos 6486 
TÁ A gahir com brevidade a 
» bares — BELLA FORMI- 
Rip GOSA—de 1.º classe. 
Para carga, trata se com J, T. Costa 


111. Telephone n.º 109. 


Ilha de 8. Miguel — 


À' carga 

6976 O Ipatacho—VIA- 
JANTE 2.º —cspitão Sil- 
> vs, sabe com brevidade, 
rs q Pora carga, trata-se 
com os seus despachantes Marcellino 
& Mattos Irmãos, rua da Nova Alfande- 


“lga n.º 6. 


Rio de Janeiro 
Barca ARGELINA 


6139 Aprompta-se para 
gahir com brevidade. 

Para carga, trata-se na 
pesa == Companhia Alliança Ma-. 
1 Portuense, praça de Carlos Al- 
berto 128. 


Rio de Janeiro 
VIA VALENCIA 


Brigue BBAZIL 
6870 A sabir até ao dia 
20 do corrente. 

Para carga leve, trata- 
pise = 56 com David Ribeiro dos 
Santos, no escriptorio dos snrs. Marcel- 
ino & Mattos Irmãos, rua Nova da Al- 
andega n.º 6. 

> 6649 O lugre — JOSE 
; ESTEVAO-—capitão Li- 
Ermo banio, aprompta se para 
eq sahir DO principio de de- 
zembro. ) 
Pedimos aos surg. carregadores para 
mandarem as suas cargas para bordo e 
os conhecimentos ao escriptorio dos des- 
pachantes Marcellino & Mattos Irmãos, 
rua Nova da Alfandega n.º 6. 


Rio de Janeiro 
Barca QUITERIA 

6779 

pio ES sd o a 

tt Para carga trata-se na 


Companhia Alliança Maritima Por- 
tuense, praça de Carlos Alberto, 128. | 


SANTOS 
Barca HUMILDADE 
: 6114 s 
8 -Aprompta-se para s4- 


»»> hir com brevidado. 
- Para carga, trata-sona 


ADMINISTRADOR F. S. CARQUEJA 


Bata 


EPE 


ança Maritima Portucons 


ta VOTRE - 


